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Miguel Dantas da Gama 

Amares 

Caçadores invadiram 

Paranhos 

A pacata freguesia de Pa- 
ranhos conheceu, há dias, um 
movimento extraordinário 
com a realização de uma mo- 
numental largada de perdi- 
zes, faisões e patos, avidamente 
disputados por uma centena 
de caçadores. 

5 Vila do Gerês 

Quem a defende? 

Uma vez mais a população 
geresiana se alheou dos desti- 
nos da sua terra quase igno- 
rando a realização, nesta vila, 
de uma reunião camarária 
aberta ao público onde foram 
apresentados diversos projec- 
tos de grande interesse para o 
seu futuro. Para cúmulo, nem 
sequer os eleitos locais, na sua 
esmagadora maioria, compa- 
areceram ou interviram. 

Lobios 

A piscina secou... 

Fazendo ouvidos moucos 
às reclamações dos habitantes 
de Riocaldo e para desilusão 
dos seus inúmeros frequenta- 
dores, na maioria portugue- 
ses, a conhecida piscina de 
água quente daquela vizinha 
freguesia galega foi mandada 
encerrar sem qualquer justifi- 
cação convincente. Ora toma 
lá que é democrático! 

14 Vieira do Minho 

A Feira da Ladra 

está aí... 

Certame de profundas raí- 
zes e tradições para os vieiren- 
ses, a Feira da Ladra vai repe- 
tir-se de 4 a 7 de Outubro pró- 
ximo. Com o sortilégio e o fas- 
cínio de sempre! 

CIDADELA ELECTRÓNICA 

Armazém e Loj AS dE El ECTRodoMÉSTÍCOS favt aMí- 

a liatcvteya Agora também ~ Loja do Armazém — 3.600 m2 

Restaurante A RIVAL 

Quinta do Rei do Leitão 

Serviços de casamentos e \ 
convívios em Quinta própria 

- 253 607 330 » FAX 253 607 331 • ASSISTÊNCIA TÉCNICA 253 607 340 Rua Marques Rego, 2 - Ferreiros • 4720 Amares • Tel. 253 993 247 
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Dia dos Pais e da Escola 

Com o objectivo de contribuir para a tomada de cons- 
ciência por parte da opinião pública e dos agentes educa- 
tivos sobre a importância do papel dos pais, valorizar a 
escola, contribuir para a tomada de conciência dos pais e 
suas responsabilidades e implementar novas relações de 
parceria entre as escolas e os pais vai comemorar-se, no 
próximo dia 8 de Outubro, o Dia Europeu dos Pais e da 
Escola, com um conjunto de iniciativas organizadas pelas 
escolas e associações de pais de todo o país. 

i®IT©i8âL 

0 Gerês e o Ano Internacional das 

Montanhas 

Miauel Danlas da Cama * 

Fão sendo sequer a mais alta das serras portugue- 
[sas, o Gerês é concerteza a mais emblemática, a 
que melhor simboliza a grandeza e a biodiversida- 

de dos insubstituíveis ecossistemas de montanha. É preci- 
samente no Norte - onde mais se faz sentir o relevo aciden- 
tado que os caracteriza - que são maiores os problemas de 
ordenamento devido a uma desregrada ocupação do terri- 
tório. 

Em Portugal, um espaço relativamente extenso, pouco 
ou nada ocupado pelo homem, é - sob o ponto de vista na- 
tural - um valor, real ou potencial, de inestimável importân- 
cia. A salvaguarda da integridade do território de montanha 

que constitui o Parque 
Nacional da Peneda-Ge- 
rês, poderia pois ser o 
mote para um debate que 

. , este Ano Internacional 
IJII8SE lIJllO IJUE B das Montanhas suscita. 

fD Parece que não. A efemé- 
ride promovida pelas Na- 
ções Unidas, vai-nos pas- 

sar ao lado, como tem acontecido com quase tudo que é es- 
sencial. 

Entre nós, as montanhas estão na ordem do dia pelo fi- 
lão ainda não completamente explorado (leia-se destruído) 
que para muitos elas constituem. Fala-se das nossas ser- 
ras para anunciar a instalação de mais um parque eólico, a 
abertura de uma via rápida, as consequências de mais um 
incêndio, ou a prática de desportos radicais que tudo que- 
rem invadir. Não se debatem os efeitos da perda da harmo- 
niosa relação que outrora existiu entre a natureza e as co- 
munidades serranas, não se concretizam projectos de fun- 
do, de preservação, que deveriam passar essencialmente 
por uma recuperação do coberto vegetal devastado por dé- 
cadas de fogo contínuo. É possível que um dia, talvez obri- 
gados pela União Europeia tenhamos que inverter esta ló- 
gica de destruição. O problema é que poderá ser tarde, por- 
que mesmo hoje tal já se afigura uma tarefa muito compli- 
cada, atendendo à profundidade do empenho e à persistên- 
cia que exigem, à necessidade de afrontar interesses ins- 
talados e tradições de consequências nefastas, que nin- 
guém, com responsabilidade, quer contrariar. Os proble- 
mas de fundo com que o Parque Nacional sempre se viu 
confrontado, mantêm-se e agravam-se. As verbas, quando 
surgem, consomem-se da pior maneira. É uma realidade 
que não pode deixar de ser denunciada neste Ano Interna- 
cional das Montanhas. Na Peneda-Gerês, continua-se a 
perder o património que o distingue de tudo o resto. Porque 
uns não o conseguem ver, outros não querem reconhecê-lo. 
E a maior parte não está disposta a respeitá-lo! 

* Dirigente do FAPAS - Fundo para a Protecção 
dos Animais Selvagens 

Director da Tribuna da Natureza 

Bilhete Postal 

Itrapassoda que está a denominada "silly season " 
o país retomou a normalidade possível, com mui- 
tos amargos de boca para boa parte dos portugue- 

ses, cujas carteiras vão ficando cada vez mais aliviadas em 
resultado da crise económica que se atravessa e da desilu- 
são que a moeda única está a constituir para os consumi- 
dores em geral que a não consideram tão rendável como o 
escudo. 

Bem na vida e, portanto, alheios a tais situações encon- 
tram-se, agora, os novos detentores de cargos políticos que, 
na esteira de uma prática tão criticada, há seis anos atrás, 
ao governo socialista, estão a ser constantemente nomea- 
dos pelos actuais governantes. Bem prega Frei Tomás... 

De acordo com o "Diário Económico", desde o dia 8 de 
Abril até finais de Agosto o actual executivo já havia pro- 
cedido a 1260 nomeações políticas e, pelo andar da carru- 
agem, o pagamento de facturas ao clientelismo partidário 
não irá ficar-se por aí. 

O que significa que os abominados "jobsfor the boys", 
de matriz eminentemente rosa, continuam, por isso, a vigo- 
rar ainda que mudando ligeiramente para a cor alaranja- 
da. E os critérios de isenção e transparência na selecção e 
nomeação de quadros baseados na competência profissio- 
nal, no pluralismo ideológico ou na tolerância política não 
passam de frases feitas usadas em discursos de circunstân- 
cia, sem qualquer aplicação prática. Ora bolas para tantas 
"moscas"!... 

Rui Serrano 

\SiARTAS AO IJilRECTOR 

Exmo. Senhor 

Director do Geresão 

Quero, em primeiro lugar, agradecera V. Ex.cia. e ao "Gere- 
são" as felicitações pelo meu doutoramento. Confesso-me sensi- 
bilizado com a atenção que o prestigiado jornal de V. Ex.cia tem 
prestado a alguns dos meus actos públicos. 

Em segundo lugar, solicito a necessária correcção da notícia 
no que respeita ao tema da minha tese de doutoramento. A recti- 
ficação impõe-se no respeito para com os leitores do "Geresão". 
A minha dissertação teve por titulo e tema o seguinte: 

Os clássicos latinos nas antologias escolares dos Jesuítas 
nos primeiros ciclos de estudos pós-elementares no século 

XVI em Portugal. 

Damião de Góis figura no meu texto da dissertação enquanto 
figura dominante do século XVIportuguês, dado que se impunha 
enquadrar a pedagogia dos Jesuítas sobre os clássicos romanos no 
âmbito do nosso Humanismo. Mas a minha investigação não in- 
cide sobre ele, até porque essa investigação foi levada exaustiva- 
mente a cabo pelo meu prestigiadíssimo amigo Prof. Doutor Ama- 
deu Torres. 

A confusão do "Geresão" terá, porventura, surgido do facto de 
eu estar a publicar quinzenalmente no «Correio do Minho» uma 
série de artigos evocativos da personalidade de Damião de Góis, 
neste ano em que se celebra o 5."centenário do seu nascimento. 

Faço votos pela continuação dos bons serviços que o "Gere- 
são" vem prestando à causa pública, mormente na atenção vota- 
da aos interesses da região e aos contributos dos filhos das terras 
do Gerês para o progresso colectivo. 

Agradecendo, desde já, a publicação do esclarecimento aqui 
deixado, reafirmo, senhor director, a minha gratidão por ter par- 
tilhado a alegria do meu êxito académico. 

Muito obrigado, subscrevo-me, 
Com as mais cordiais saudações pessoais e geresianas. 

Agostinho Domingues (Braga) 

Professores - Das cerca de 39 mil candidaturas efectua- 
das à segunda parte do concurso de professores para os ensi- 
nos Básico e Secundário apenas foram colocados à volta de 
dois mil docentes profissionalizados e 500professores com 
habilitação própria. A este total, somar-se-ão os 5 mil profes- 
sores que preencherão as vagas dos miniconcursos, a decorrer 
neste mês. 

Corrupção - Segundo o índice de Percepção da Corrupção 
2002, Portugal faz parte dos países mais corruptos da União Eu- 
ropeia, ocupando uma classificação de 6,3 numa escala de zero a 
dez, apenas sendo ultrapassado pela Itália e pela Grécia. 

Automóveis - No mês de Agosto, registou-se uma quebra 
de 19% nas vendas de automóveis ligeiros de passageiros re- 
lativamente a igual mês de 2001 enquanto que nos furgões de 
passageiros a descida foi de 70%, nos veículos comerciais ligei- 
ros de 33% e nos veiados pesados de mercadorias de 26%. 

Electricidade - A entrada no mercado português de novos for- 
necedores de energia eléctrica está a provocar uma verdadeira cor- 
rida aos melhores preços por parte de diversas empresas e só em 
Agosto passado foram 251 as firmas que solicitaram autorização 
para serem abastecidas por outras entidades para além da EDP. 

Turismo - Nos primeiros sete meses deste ano, entraram 
menos3,1% de turistas em Portugal embora as receitas regis- 
tadas no sector tenham subido 2,3%, o que significa que esses 
visitantes gastaram mais dinheiro que o habitual. 

Défice - As contas públicas deste ano devem encerrar com um 
défice de 3.650,4 milhões de euros (731,8 milhões de contos) o 
que representa 2,84% do Produto Interno Bruto e uma redução do 
endividamento de 1.428,8 milhões de euros (286,4 milhões de 
contos) em relação a 2001. 

Ex- Combatentes - Segundo a Associação Portuguesa de 
Veteranos de Guerra, os e.\-comhatentes e viúvas de ex-comba- 
tentes devem requerer, até ao próximo dia 31 de Outubro, a re- 
alização dos descontos correspondentes ao tempo de serviço 
militar obrigatório para a atribuição das respectivas pensões. 

Inatel - 0 programa Turismo Sénior 2002 do Inatel vai dispo- 
nibilizar, nos meses de Outubro a Dezembro, 19 mil viagens para 
os seus associados, o que representa um reforço de mil vagas em 
relação a igual período do ano passado. 

Hospitais - A partir de Outubro, 39 hospitais portugueses 
irão funcionar como sociedades anónimas de capitais exclu- 
sivamente públicosem que os respectivos funcionários (médi- 
cos, enfermeiros epessoal auxiliar) manterão o vínculo à 1 un- 
ção Pública mas a sua produtividade terá efeitos directos nos 
vencimentos. 

Fisco - O Governo aprovou recentemente um decreto-lei que 
permite revogar ou suspender os benefícios fiscais de quem se en- 
contre em situação de incumprimento fiscal ou face à Segurança 
Social. 

Ensino - Nos últimos três anos, as escolas do ensino primá- 
rio (I ciclo) perderam 12 mil crianças e 2.187 escolas são fre- 
quentadas por menos de H alunos. 

Vinho - A produção de vinho deste ano deverá atingir 6,9 mi- 
lhões de litros, o que representa uma quebra de 11 a 19% em re- 
lação ao ano passado. Mesmo assim, Portugal é o novo maior pro- 
dutor mundial e o quarto no seu consumo, com uma média per 
capita" de 45 litros. 

Fátima - A nova basílica do Santuário de Fátima, da au- 
toria do arquitecto grego Alexandrcs Tombazis, com custos es- 
timados em 40 milhões de euros, deverá começar a serconstru 
ida no primeiro semestre de 2003 e estar concluída em 200 ■ 

ERSE - Três administradores da Entidade Reguladora dos Ser- 
viços Energéticos (ERSE) estabeleceram para eles próprios salá- 
rios mensais de cerca de 20 mil euros (4 mil contos), além dou 
tras mordomias, como a contratação de secretárias e consultores 
externos pagos a peso de ouro e uma verba choruda para desloca 
ções. 

Internet - Quase metade dos portugueses (4,4 milhões) tor- 
naram-se subscritores de serviços de acesso à Internei no fina 
do segundo trimestre deste ano, o que representa um acrésci- 
mo de 48% em relação ao período homólogo do ano passado. 
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Sector agrícola nacional; a situação actual 

n ANTÓNIO BRAZÃO 

'ortugal é, no conjunto dos países da União Europeia (UE), o país mais afectado pelo envelhecimento da popu- 
lação agrícola, o despovoamento e a desertificação do seu Espaço Rural. 

A percentagem de Jovens Agricultores na Europa Comunitária baixou de 8,8% em 1990 para 7,7% em 1997, 
enquanto que no caso português para o mesmo período de tempo a percentagem caiu 55% (Parlamento Euro- 
Beu/Junhode2Q02). sendo desta forma o actual estado de abandono da actividade rural extremamente preocupante. 

Entre 1980 e 1998, a per- 
centagem de emprego na 
agricultura portuguesa, em 
comparação com outros sec- 
tores, sofreu uma diminuição 
de cerca de 48%, facto que 
revela a forte tendência para 
a perda de importância eco- 
nómica e social do sector e o 
correspondente abandono 
óa actividade agrícola em 
Portugal, tanto mais se tiver- 
mos em linha de conta que 
em iggg, o sector agrícola 
nacional representava quase 
14% do emprego em Portu- 
gal, valor que se encontrava 
quase cinco pontos acima da 
média da União Europeia 
naquele período. Em 1997, 
aproximadamente 63% dos 
agricultores portugueses ti- 
nham mais de 55 anos e 
epenas 3,6% tinham menos 
de 33 anos. 

A agricultura, como qual- 
quer outra actividade social e 

económica, está sujeita a 
ejustamentos e adaptações 
aos novos tempos, sendo 
'sso algo que deverá ser 

considerado como normal e 
necessano.Mas será natural 
0 que se tem verificado no 
sector, e já acima exposto? 

Se, por um lado, existe 
um abandono natural por 
Parte de uma população 
egncola com idade muito 
avançada, por outro o nível 
de novas instalações está 
em baixa desde o início da 
década de 90 (in Público/Ju- 
nho de 2002) ninguém sa- 
endo ao certo quantos jo- 

vens agricultores existem em 
Portugal. 

A Associação de Jovens 
Agricultores de Portugal 
(AJAP), p0r exemplo, estima 
axlstirem cerca de 70 mil jo- 
vens agricultores, até aos 40 
anos de idade, embora e 
Como reconhece o seu Pre- 
sidente, Eng.® Firmino Cor- 

eiro "provavelmente, muitos 
t6rem já abandonado a acti- 
vidade" (in Diário de Notí- 
C|as/Suplemento Econó- 
mico/Julho de 2002). 

Desde a Adesão de Por- 
ugal à União Europeia, que 

ucorreu em 1986, e que pos- 
sibilitou aos agricultores o 
acesso aos fundos comuni- 
ari0s, até aos dias de hoje já 
Passaram 16 anos tendo o 

sector passado por diversos 
estados de desenvolvimen- 
to. Assim, após o período de 
euforia que se seguiu à ade- 
são comunitária em 1986 e 
que agricultores viram-se, 
poucos anos depois, con- 
frontados com outra lógica 
de uma nova Política Agríco- 
la Comum, a que se seguiu 
uma fase de grande decep- 
ção que se mantém. 

Desta forma, num primei- 
ro período da adesão à UE a 
palavra de ordem era inves- 
tir sem limites de produção, 
tendo-se verificado um forte 
investimento no sector, 
acompanhado também pelo 
forte endividamento de mui- 
tos jovens agricultores, junto 
da banca, e que em muitos 
casos teve como resultado 
final o abandono da activida- 
de. Actualmente, verifica-se 
que o investimento dos jo- 
vens agricultores se retraiu, 
agravado ainda pelo clima 
do pessimismo actualmente 
instalado na sociedade por- 
tuguesa, facto que por si só 
explica as (más) estatísticas 
que de ano para ano vamos 
apresentando. 

Apesar de constarem 
das prioridades do programa 
do Governo na área da Agri- 
cultura ideias tão gerais 
como o "rejuvenescimento 
do tecido empresarial agríco- 
la", é sobretudo o conceito 
de subsidiação da agricultu- 
ra portuguesa que importa 
seguir com atenção. 

Quer isto dizer que im- 
porta reflectir sobre a diferen- 
ciação da agricultura compe- 
titiva que existe em Portugal 
em zonas como o Ribatejo e 
Beira Interior - da que não é 
competitiva, caso da existen- 
te nos concelhos de Terras 
de Bouro, Vieira do Minho ou 
Amares, regiões em que pre- 
domina a pequena agricultu- 
ra, a tempo inteiro ou parcial, 
que no caso de não ser pro- 
tegida e fomentada, terá 
como principal consequên- 
cia, em poucos anos, o esva- 
ziamento das aldeias e dos 
campos do interior que fica- 
rão desertos e ao abandono. 

Estamos todos conscien- 
tes da importância da agri- 
cultura enquanto sector es- 
tratégico nacional, como es- 

tamos também da existência 
de desperdício e burocracia 
nos Serviços Oficiais, em 
que, por exemplo, o Ministé- 
rio da Agricultura chega a 
demorar seis meses e às ve- 
zes mais para despacharam 
pequeno projecto AGRIS - 
Pequena Agricultura relativo 
a Investimentos inferiores a 
45.000 euros (aprox. 9.000 
contos). 

Um país que não enten- 
de a mais valia que o espaço 

rural pode representar, nos 
mais diversos domínios, tais 
como, emprego, ambiente, 
bem estar e lazer, não pode 
ser considerado como de- 
senvolvido e verdadeiramen- 
te integrado na União Euro- 
peia. 

Importa cultivar uma ou- 
tra atitude política, cultural 
e técnica, face às novas di- 
ficuldades senão um des- 
tes dias pode ser tarde de 
mais. 

EM AMARES 

Ano lectivo em pleno 

O dia 16 do mês em curso assinalou o arranque do 
ano lectivo em todo o país, desde o ensino primário até 
ao secundário. 

Em Amares, a Escola EB 2.3 local conta com 300 alu- 
nos no 5.® ano, 121 no 6.®, 146 no 7.®, 127 no 8.® e 83 no 9.® 
ano, enquanto que na Escola Secundária há 139 alunos 
no 7.® ano, 139 no 8.®, 121 no 9.®, 200 no 10.®, 129 no 11.«, 
142 no 12.® ano, 15 no III Ciclo nocturno e 61 no Secundá- 
rio nocturno. 

A Escola EB 2.3/S Pe. Martins Capela, em Terras de 
Bouro, tem 76 alunos matriculados no 5.® ano, 56 no 6.®, 
71 no 7.®, 64 no 8.®, 73 no 9.®, 9 no 10.®, 6 no 11 .®e 9 no 12.® 
ano com o Agrupamento de Escolas a ter 81 alunos na 
Pré-Primária e 228 no I Ciclo. Por sua vez, a EB 2.3/S de 
Rio Caldo é frequentada por 42 alunos no 5.® ano, 46 no 
6.®, 68 no 7.®, 38 no 8.®, 28 no 9.®, 32 no 10.®, 20 no 11.« e 24 
no 12.®, enquanto que a nível de Agrupamento de Esco- 
las o Pré-Primário dispõe de 64 alunos e o l Ciclo de 163. 

A EB 2.3 Vieira de Araújo, em Vieira do Minho, arran- 
cou com 171 alunos no 5.® ano, 175 no 6.®, 116 no 7.®, 93 
no 8.® e 109 no 9.® ano. A Escola Secundária local tem 117 
alunos no 7.® ano, 105 no 8.®, 87 no 9.®, 142 no 10.®, 85 no 
11.®, 79 no 12.®, 20 no Mi Ciclo nocturno e 77 no Secundá- 
rio nocturno. 

Mais voluntários para a unidade de socorro 

A Unidade de Socorro do Núcleo da Cruz Vermelha de Amares passa por um momento de 
grande dinamismo. Os dirigentes acolhem cada vez mais juventude generosa pronta a socorrer 
os cidadãos em carência. Com um efectivo de setenta elementos, no primeiro semestre deste 
ano percorreu 122 mil quilómetros, efectuou 2.422 serviços e transportou 2.889 doentes. 

O dia 21 de Julho foi um 
momento de glória para 24 no- 
vos socorristas que prestaram 
juramento solene de servir os 
cidadãos necessitados sob a 
bandeira da Cruz Vermelha. Fi- 
zeram-no perante o povo e vá- 
rias autoridades, entre as quais 
contámos a representante do 
Governador Civil, o Presidente 
da Assembleia Municipal, José 
Barbosa, Presidente da Câma- 
ra acompanhado do Vereador 
Francisco Morais, o Coman- 
dante da GNR local, o Presiden- 
te da Junta, o Presidente Dis- 
trital Francisco Alvim acompa- 
nhado do Vice-Presidente para 
as Unidades de Socorro Rui 
Guimarães e a Direcção do Nú- 
cleo presidida por Mário Gon- 
çalves. A cerimónia militar foi 
coordenada pelo Comandante 
do Núcleo António Brandão. As 
aulas de socorrismo foram diri- 
gidas por Rui Veloso, monitor 
diplomado pela Cruz Vermelha 
Nacional. 

Várias Unidades de Socor- 
ro distritais se fizeram represen- 
tar. Honraram Amares com a 
sua presença Macieira de Ra- 
tes, Terras de Bouro, Campo, 
Gerês, Ribeirão, Prado, Rendu- 
finho, Serafão e Salamonde. 
Plácido Pereira, Vice-Presiden- 
te do Núcleo, lembrou aos no- 
vos socorristas os princípios pe- 
los quais passariam a reger-se 
ao serviço do próximo: huma- 
nidade, imparcialidade, neutra- 
lidade, independência, unida- 
de... E também os deveres: vir- 
tude, honra, isenção, zelo, leal- 
dade, sigilo, correcção, assidui- 
dade, disponibilidade, obediên- 
cia, aprumo, pontualidade... 
Com o Compromisso de Honra 

i 
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lido pelo Comandante Brandão, 
os novos socorristas juraram 
observar as normas vigentes na 
Instituição, socorrer e defender 
doentes, feridos e náufragos, 
bem como os prisioneiros con- 
fiados e respeitar fielmente os 
princípios fundadores da Cruz 
Vermelha com as cláusulas im- 
postas pela Convenção de Ge- 
nebra.. As boinas e as platinas 
foram impostas aos novos so- 
corristas pelas autoridades pre- 
sentes, enquanto os crachás fi- 
caram ao cuidado dos familia- 
res. E como um socorrista tam- 
bém pode ter necessidade de 
ser socorrido, não faltou o inci- 
dente. Atacado pelo sol abra- 
sador, um homem desmaiou, 
prontamente auxiliado pelos co- 
legas. 

No uso da palavra, o Presi- 
dente do Núcleo louvou a dedi- 
cação dos socorristas e da equi- 
pa directiva. Agradeceu a pre- 
sença e o apoio do Presidente 
da Câmara, que considerou a 
pessoa certa no caminho cer- 
to. O Núcleo tem necessidade 
de aumentar as instalações e 
precisa do apoio camarário. 

O Presidente da Junta, José 
Manuel Queirós, louvou a nova 
juventude que troca o conforto 
familiar pelo serviço aos outros. 
O Presidente da Câmara pron- 
tificou-se a celebrar protocolos 
com as instituições para o be- 
nefício social. Representando 

também a Presidente Nacional 
Maria Barroso, que enviou um 
abraço aos novos socorristas, 
o Dr. Alvim deu-lhes os para- 
béns por recusarem uma soci- 
edade egoísta e encontrarem 
espaço no serviço aos seme- 
lhantes, Lembrou ainda que 
Braga representa 25% da C.V. 
Nacional. 

O Núcleo de Amares acaba 
de lançar o sorteio de um auto- 
móvel para angariar fundos com 
vista à compra de um carro de 
desencarceramento e ampliar o 
edifício da Sede. É parceiro da 
Associação de Fomento Ama- 
rense no projecto de combate ao 
alcoolismo e à toxicodependên- 
cia, com gabinete de atendimen- 
to em Psicologia. Possui ainda 
Consultório Médico e Serviço de 
Enfermagem. 

Adelino Domingues 

Acabou de cair o pano sobre o 

primeiro aniversário do ataque terro- 

rista de 11 de Setembro às torres gémeas do 

World Irade Center. 

Uma dato negra na história da moder- 

nidade, o reflectir na perfeição a loucura que 

invadiu o mundo e a consciência dos homens. 

Contudo, nova guerra se vislumbra no Ira- 

que e, com ela, mais um massacre de vítimas 

anónimas e inocentes. 

É a loucura total. Até quando? 

N.V. 
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Passagem de modelos e 

concurso de "Misses" 

0 

Promovidos pela Associação 
Cultural de Souto, com o apoio do 
município, tiveram lugar, no pas- 
sado dia 31 de Agosto, na Praça 
de Espectáculos da sede do con- 
celho, uma passagem de modelos 
e concurso de "Misses" que des- 
pertaram enorme interesse entre a 
população local. 

Nesta sua segunda edição, a 
passagem de modelos teve como 
figurantes Sónia Felgueiras, Mar- 
ta Pereira e Rossana enquanto que 
o concurso de "Misses" foi dividi- 
do em três escalões. 

No primeiro escalão foi eleita 
como "Miss" Sandra Roupar e 
pela Simpatia, Joana Sousa. No 
segundo escalão, Vera Martins foi 
eleita "Miss" e vencedora também 
em fotogenia, seguida de Susana 
Cunha e de Ana Sofia Freitas. 

No terceiro escalão, a eleita foi 
Isménia Loureiro, enquanto pela 
simpatia saiu vencedora Susana 
Gonçalves. 

O espectáculo contou ainda 
com as participações de José Car- 
los Santos e Sónia Martinez na 
parte recreativa e de Sónia Costa 
na parte musical. 

Julgados de Paz 

avançam 
Na sequência das diligências 

já anteriormente efectuadas junto 
do Secretário de Estado Adjunto 
do Ministro da Justiça, Dr. João 
Luís Mota de Campos, em ordem 
à criação neste concelho dos Jul- 
gados de Paz, deslocou-se a Ter- 
ras de Bouro no passado dia 29 de 
Agosto, a Directora-Geral dos 
Serviços Extra-Judiciais, Dra. 
Maria da Conceição Oliveira, a 
fim de visitar as instalações desti- 

nadas para esse efeito e se locali- 
zam no prédio da Avenida Paulo 
Marcelino, onde durante anos 
funcionaram os serviços da Câ- 
mara Municipal. 

Dado que as referidas instala- 
ções foram consideradas aptas 
para os fins que se pretendem, se- 
guir-se-à, agora, a assinatura de 
um protocolo entre a autarquia e o 
Ministério da Justiça, acto que 
está previsto para dentro em breve 
e que trará até nós o Secretário de 
Estado Adjunto, Dr. João Luís 
Mota de Campos. 

Eleições na COATEB 
Em acto eleitoral ocorrido em 

26 de Agosto, a única lista con- 
corrente aos corpos gerentes da 
Cooperativa Agrícola de Terras 
de Bouro foi a natural vencedora. 

Desse modo, os novos respon- 
sáveis da COATEB são os seguin- 
tes: 

Direcção - João Martins, 
Eduardo B arroso e Carlos Fernan- 
des. 

Conselho Fiscal - João Pi- 
menta, João Afonso e Manuel 
Martins. Assembleia Geral - 
André Rebelo Florentino Gonçal- 
ves, Luís Martins e Francisco Bri- 
to Martins. 

Requalificação do 

património rural 
Ao abrigo do programa 

AGRIS, promovido pela Associ- 
ação das Terras Altas do Homem, 
Cávado e Ave (ATHACA), foi re- 
centemente aprovado pelo Minis- 
tério da Agricultura a requalifica- 
ção de fachadas, espigueiros, se- 
queiros, moinhos e paisagens nes- 
te concelho, num investimento 
total de 2.573.711 euros, mais de 
metade do qual (1.386.289) finan- 
ciada pelos fundos comunitários. 

Com o objectivo de aumentar 
a auto-estima da população em 
ordem à sua fixação, esta iniciati- 
va irá contemplar mais de 150 
projectos, 114 dos quais visam a 
recuperação de fachadas, 32 a re- 
cuperação de espigueiros e 8 a re- 
cuperação de moinhos, sendo as 
comparticipações a 50% para edi- 
fícios privados e de 75% para o 
património colectivo ou público. 

Para o efeito, foram criados 
quatro núcleos rurais neste conce- 
lho: Terras do Homem (comparti- 

cipadas com 505.130,73 euros). 
Terras da Geira (478.916,39 eu- 
ros), Terras do Gerês (181.344,76 
euros) e Vilarinho da Fuma 
(220.906,52 euros), sendo este úl- 
timo o único projecto público de 
investimento que pretende preser- 
var e valorizar paisagisticamente 
os terrenos geridos pela Associa- 
ção dos Antigos Habitantes de 
Vilarinho da Fuma - AFURNA. 

Existe ainda uma candidatura, 
que aguarda aprovação, para Sta. 
Isabel do Monte, a qual ascende a 
um milhão de euros e se destina a 
recuperar 21 habitações, 66 ane- 
xos agrícolas, 19 espigueiros e 10 
construções novas. 

Centro de Estudos 

em Carvalheira 
Está previsto para hoje, dia 20 

de Setembro, o início das activi- 
dades lectivas do Centro de Estu- 
dos Rota do Éter, instalado na an- 
tiga escola primária de Ervedei- 
ros, em Carvalheira. 

Destinado a contribuir para a 
melhoria dos resultados escolares 
através de um apoio pedagógico 
adequado, este Centro de Estudos 
está preparado para dar explica- 
ções nas disciplinas de Português, 
Inglês, Matemática, Físico-Quí- 
mica e Filosofia, aulas de Inglês 
nos níveis 0,1 e 2 e de Informáti- 
ca infantil (dos 8 aos 12 anos), 
apoio na realização das tarefas 
escolares, cursos de utilização de 
computadores e consulta de li- 

Ano escolar 
No próximo dia 26, terá lugar 

a habitual recepção aos professo- 
res que, no presente ano lectivo, 
irão exercer a sua actividade nos 
dois agrupamentos de escolas 
existentes neste concelho. 

Organizada pela autarquia, 
esta recepção incluirá visitas gui- 
adas ao concelho em grupos, ha- 
vendo um almoço que reunirá to- 
dos os participantes no evento. 

Entretanto, em abaixo-assina- 
do enviado à DREN, 251 encarre- 
gados de educação e alunos da 
Escola Pe. Martins Capela contes- 
tam a decisão do respectivo Con- 
selho Executivo em marcar para 
as 9,20h o início das aulas naque- 
la escola, quando nas do 1 Ciclo as 
aulas começam às 8,30h. 

Adelino Manuel da Cunha 

(Manuel da Estefânea) 

Agradecimento 

Sua família vem por este meio agradecer 

reconhecidamente a todas as pessoas que se 

dignaram assistir ao funeral do saudoso ente 

querido e à Missa do 7° dia, bem assim como a todos aqueles que, de 

qualquer outra forma, se associaram à sua dor manifestando-lhes a 

sua solidariedade. 

Moimenta - Terras de Bouro, 10 de Setembro de 2002. 

A Família 

Movimento 

demográfico 

concelhio 
No dia 21 de Junho, nasceu 

em Chorense o menino Dilan, fi- 
lho de Leonel Domingues e de 
Almerinda Silva. No dia 29, em 
Chorense, nasceu a Cristiana Ve- 
rónica, filha de Domingos Rocha 
e de Cristina Marinho. No dia 7 
de Julho, em Balança, nasceu a 
Diana, filha de Vítor Martins e 
de Ernestina Coelho. No mesmo 
dia, em Brufe, nasceu a Isabel, 
filha de Francisco Dias Alves e 
de Agostinha Garcia. No dia 11, 
em Chorense, nasceu o Henri- 
que, filho de Américo Rodrigues 
e de Maria José Martins. No dia 
16, nasceu em Carvalheira o João 
Manuel, filho de Manuel Arman- 
do Capela e de Maria José Nu- 
nes. No dia 20, em Chorense, 
nasceu a Cátia Filipa, filha de 
Domingos Pereira e de Maria 
Freitas. No dia 4 de Agosto, em 
Souto, nasceu o Alexandre, filho 
de António Sousa e de Lúcia Pe- 
reira. No dia 8, em Chorense, 
nasceu a Inês, filha de Eduardo 
Brito e de Ivone Cracel. No dia 
23, também em Chorense, nas- 
ceu o Filipe Daniel, filho de Da- 
niel Marques e Sílvia Simões. 

Na igreja paroquial de S. João 
do Campo, realizou-se no dia 6 
de Julho o casamento de José 
Manuel Esteves, natural de Lis- 
boa e de Célia Antunes Barroso, 
desta freguesia. 

No dia 14, em Balança, casa- 
ram Fernando Gonçalves Azeve- 
do, natural de Braga, e Maria Isa- 
bel Teixeira, natural de Braga. 
No dia 27, em Chamoim, casa- 
ram António Dias Silva e Rosa 
Reis Gonçalves, ambos daquela 
freguesia. No dia 17 de Agosto, 
em Balança, casaram José Au- 
gusto Teixeira, natural de Gui- 
marães, e Sandra Teixeira Silva, 
natural daquela freguesia. No dia 
21, na Conservatória do Registo 
Civil de Terras de Bouro consor- 
ciaram-se Paulo Carvalho Perei- 
ra, natural de Balança e Sónia 
Correia Costa, natural de Vilar. 
No mesmo dia e local, consorci- 
aram-se também Paulo Domin- 
gues Martins, natural de Gondo- 
riz e Sandra Santos Pereira, natu- 
ral de Moimenta. No dia 1 de Ju- 
lho, faleceu em Souto o sr. Au- 
gusto Ribeiro, com 85 anos. No 
dia 6, em Balança, faleceu o sr. 
Manuel Freitas Mendes, de 57 
anos. No dia 19, em Moimenta, 
faleceu o sr. Artur Jesus Rodri- 
gues, de 88 anos. No dia 13 de 
Agosto, em Vilar, faleceu a sra. 
Maria Jesus Fernandes, de 76 
anos. Paz às suas almas. 

Breves 
• A Câmara de Terras de Bou- 

ro subscreveu, no dia 13 do cor- 
rente, um protocolo com a Direc- 
ção- Geral das Autarquias Locais 
que visa a modernização do aten- 
dimento dos serviços administra- 
tivos e lhe permite um investi- 
mento de 120 mil euros. 

• Organizado pela autarquia e 
pela Associação Comercial de 
Braga, irá realizar-se, de 8 a 10 de 
Novembro próximo, no rés-do- 
chão dos Paços do Concelho um 
Salão de Chá, Mel e Produtos Na- 
turais. 

• Na Associação Gerêsjovem, 
em S. João de Campo, dão-se con- 
sultas de osteopatia (doenças dos 
ossos e articulações). Os interes- 
sados poderão contactar o sr. Júl io 
César- Telemóvel: 914 563 502. 

Deliberações da Câmara 
Na sua reunião de 22 de Julho, a Câmara Municipal de Ter- 

ras de Bouro deliberou: 
Transferir a importância de 39.903,83 euros à Comissão de Fes- 

tas Concelhias de Terras de Bouro, para despesas das mesmas; 
transferir a importância de 250 euros para cada Associação que par- 
ticipe no III Festival Concelhio da Canção, bem como para os ar- 
tistas animadores Ana Gomes e Bárbara Passos; atribuir um subsí- 
dio de 5.000 euros, à Cruz Vermelha Portuguesa, Núcleo do Gerês, 
para reparação de uma ambulância e aquisição duma nova; ceder os 
materiais até ao montante de 1.51 l,56eurosàjunta de Freguesia 
de Brufe, para execução do regadio do lugar de Brufe; executar a 
obra de construção de muro de suporte ao largo do lugar de Cule- 
lo/Cibões, por administração directa ou tranferência para a Junta de 
Freguesia, pelo valor de 1.496,00 euros; executar a obra de melho- 
ramento das condições de circulação na estrada Outeiro/Travassos 
- Vilar, por administração directa ou transferência para a Junta de 
Freguesia, pelo valor de 1.000,08 euros; aceitar a proposta da Fir- 
ma Manuel Maria Jesus Silva para exploração do Bar da Praia Flu- 
vial de Porta Ribeira/Chamoim pela quantia de 400 euros /mês. 

Entretanto na reunião de 6 de Agosto, foi deliberado: ceder 
materiais para obras de "recuperação da sede/bar do Grupo Despor- 
tivo do Gerês", até ao valor de 2.675,86 euros; equipar o Bar da 
Praça de Espectáculos para exploração do "Grupo Desportivo de 
Terras de Bouro" até ao montante de 3.840 euros; atribuir um sub- 
sídio de 2.000 euros à Comissão de Festas em Honra de Sta Eufê- 
mia/Gerês; atribuir subsídio de 2.668,57 euros ao Grupo de Escu- 
teiros de Moimenta para acabamento da sua sede; atribuir um sub- 
sídio de 7,50 euros/por pessoa idosa que participe no passeio anu- 
al dos idosos, a realizar pelas juntas de Freguesia de Souto, Rio 
Caldo, Brufe e Valdozende; ceder material para reparação do canal 
de rega (Levada das Loureiras) Moimenta até ao montante de 
663,40 euros; executar a obra de pavimentação do eslradão- Moi- 
menta-a-Nova/Ponte-Moimenta, por administraçãodirecta ou 
transferência para a Junta de Freguesia, até ao montante de 1.386 
euros; executar a obra de regularização e pavimentação do largo de 
inversão, no aglomerado de Pesqueiras de Cima/Moimenta, por 
administração directa ou transferência para ajunta de Freguesia, ate 
ao montante de 2.230,20 euros; executar a obra de alargamento de 
trainel ao acesso principal do lugar de Admeus de Baixo/Vilar da 
Veiga, por administração directa ou transferância para a Junta de 
Freguesia, até ao montante de 1.995 euros; executar a obra de alar- 
gamento do arruamento no interior do lugar de Assureira/Vilar da 
Veiga por administração directa ou transferência para a Junta de 
Freguesia, até ao montante de 1.880,26 euros; executar a obra de 
colocação de resguardo e pavimentação de arruamento no lugar da 
Mota/Vilar, por administração directa ou transferência para a Junta 
de Freguesia, até ao montante de 1.843,74 euros; executar a obra de 
melhoramento da condução de águas, que circulam na época das 
chuvas/Carvalheira, por administração directa ou transferência 
para a Junta de Freguesia, até ao montante de 256,45 euros; trans- 
ferir a importância de 2.500 euros à Junta de Freguesia de Covide, 
para alargamento e pavimentação do acesso ao lugar da Sesta; com- 
participar as obras de reparação do acesso ao Outeiro de Rei/Covi- 
de até ao montante de 2.500 euros; executar a obra de pavimenta- 
ção de arruamento no interior do lugar de Châo-de-Pinheiro/Cha- 
moim, por administração directa ou transferência para a Junta dc 
Freguesia, até ao montante de 2.471,41 euros; executar a obra de 
pavimentação/correcção dc calçadas no interior do lugar dc Sequei- 
rós/Chamoim, por administração directa ou transferência para a 
Junta de Freguesia, até ao montante de 1.795,50; comparticipar a 
obra de conclusão da pavimentação de caminho de Pesqueiras - S. 
Pantaleão/Balança, até ao montante de 2.500 euros; executar a obra 
de condução de águas pluviais no C.M. 1269-1 entre o Bairro da 
Castanheira e o Ribeiro de Bouças/Gondoriz, por administração 
directa ou transferência para a Junta de Freguesia, até ao montan- 
te de 993,60 euros; executar os muros de suporte que envolve o 
Centro Social de Cibões, até ao montante de 2.444,11 euros; desig- 
nar o Presidente da Câmara Municipal como representante desta 
Autarquia na Fundación Aquae Querquennae Via Nova; translcrir 
a importância de 14.963,93 euros para a Comissão Regional de Tu- 
rismo do Alto Minho, para apoio às actividades desenvolvidas no 
Concelho. J 
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Falta de sinalização em Bouro 

É uma facto indesmentível 
que, nos últimos anos, houve da 
parte das entidades responsáveis 
pelos destinos deste concelho a 
preocupação em o dotar com um 
conjunto de placas sinalizadoras 
que em muito o beneficiaram. 

Só que se esse esforço veio 
suprir uma grave lacuna que en- 
he nós se registava, casos há que 
uao foram considerados nessa 
altura e, como tal, loma-se con- 
veniente e necessário que os 
uiesmos sejam solucionados com 
a maior brevidade possível. 

Uma dessas lacunas verifica- 
se, mais uma vez (...) em pleno 
'erreiro de Sta. Maria de Bouro, 
Precisamente no entroncamento 
da estrada nacional que segue 
Para o Gerês com a que dá aces- 
so ao Santuário de Nossa Senho- 
ra da Abadia. Frequentemente, 
sobretudo no período do Verão, 
acontece a muitos turistas que se 
deslocaram ao referido santuário 
a partir de Valdozende ou de Ter- 
ras de Bouro, em chegados a esta 
'reguesia, vindos da Abadia, não 
sabem que direcção tomar a ca- 
ruinho de Braga ou do Gerês. E 
esta confusão é gerada pelo fac- 

to de, no mencionado entronca- 
mento, não existirem placas sina- 
lizadoras a indicar quer uma, 
quer outra localidade. 

Uma solução fácil de encon- 
trar, portanto. Haja quem esteja 
interessado nisso!... 

Toponímia 

e aparcamento 

com novas regras 
Dando satisfação a lacunas 

que se vinham fazendo sentir, o 
município de Amares aprovou 
recentemente os novos regula- 
mentos da toponímia e aparca- 
mento pago para o concelho. 

O Regulamento para a Topo- 
nímia estabelece um conjunto de 
regras disciplinares e determina 
critérios uniformes para a classi- 
ficação de ruas, avenidas, praças 
e outros meios de localização, 
não só ao nível dos seus nomes 
como também na sua sinalização. 

Por sua vez, o Regulamento 
para as Zonas de Estacionamen- 
to Pago terá, para já, aplicação 
directa no parque de estaciona- 
mento subterrâneo da Praça do 
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Comércio, na Feira Nova, poden- 
do futuramente estender-se a ou- 
tras áreas de estacionamento 
pago que, entretanto, possam vir 
a ser criadas neste concelho. 

Largada 

de perdizes em 

Paranhos 
A pacata freguesia de Para- 

nhos, neste concelho, conheceu 
muito movimento no dia 8 do 
corrente, em virtude de uma lar- 
gada de 250 perdizes, 50 faisões 
e 50 patos que atraiu elevado nú- 
mero de caçadores, ansiosos de 
fazerem o gosto ao dedo. 

De todas essas peças, foram 
abatidas 275 através das 95 ar- 
mas lá presentes, o que para a or- 
ganização constitui um êxito as- 
sinalável. 

Antes da largada foi servida 
uma merenda tradicional e a se- 
guir ao almoço, houve animação 
com a actuação de cantadores ao 
desafio e do Rancho Folclórico 
de Vilela. 

Curso 

de informática 
A Câmara Municipal de 

Amares, em colaboração com os 
serviços concelhios do ensino 
recorrente e extra-escolar de 
Amares organizou um curso de 
informática para maiores de 18 
anos. 

Este curso, iniciado no dia 9 
de Setembro está a ser ministrado 
nas instalações da Escola Prepa- 
ratória de Amares - EB 2,3 e fun- 
ciona em horário pós-laboral, das 
20h às 23h, três vezes por sema- 
na, perfazendo um total de 50 
horas de curso. 

Piscina Municipal 
Encerraram no dia 15 deste 

mês as inscrições para os novos 
utentes da piscina municipal de 
Amares, com vista ao início de 
mais um ano de funcionamento. 

De recordar que os utentes 
desta piscina municipal dispõem 
de escola de natação, com servi- 
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ços de iniciação e aperfeiçoa- 
mento à natação, natação para 
bebés, manutenção hidroginásti- 
ca e hidroterapia, orientados por 
monitores qualificados e direcci- 
onados para crianças ou adultos, 
com horários entre as 16h e as 
21hl5 de segunda a sexta-feira 
(sendo a parte da manhã ocupada 
pelas escolas oficiais do ensino 
público) e ao sábado das 8h30 
às 13h. 

Caldelas reclama 

saneamento 
Por mais que tal custe a acre- 

ditar, a vila termal de Caldelas 
dispõe de saneamento básico 
apenas na zona mais alta, o que 
significa que mais de metade da 
estância balnear ainda tem de re- 
correr às fossas sépticas. 

Descontente com a situação, 
uma representação de moradores 
reuniu, no dia 10 do corrente, 
com o Presidente da Câmara de 
Amares a solicitar a resolução 
deste problema que se arrasta há 
dez anos. 

O autarca reconheceu a juste- 
za da pretensão, fazendo ver aos 
interessados que esse investi- 
mento exige um estudo técnico e 
verbas adequadas que terão ne- 
cessariamente de ser contempla- 
das no Plano de Actividades e 
Orçamento do município. 

Isenção de sisa 
Com o objectivo de incenti- 

var a fixação da indústria perma- 
nente e de facilitar a aquisição de 
habitação aos jovens do conce- 
lho, a Câmara Municipal de 
Amares, na sua reunião de 11 do 
corrente, deliberou isentar do 
imposto municipal de sisa as em- 
presas que aqui se implantem 
duradouramente e os jovens, dos 
18 aos 35 anos, que adquiram 
habitação em imóveis cujo valor 
não ultrapasse os valores máxi- 
mos de habitação a custos con- 
trolados. Entretanto, a contribui- 
ção autarquica passou a ser de 
1,2% para os prédios urbanos e 
de 0,8% para os prédios rústicos. 

Breves 

• O edifício dos Paços do 
Concelho passou a contar, recen- 
temente, com uma Caixa Multi- 
banco para servir, com mais co- 
modidade, as pessoas que fre- 
quentam aquela movimentada 
zona. 

• Os Bombeiros Voluntários 
de Amares, acabados de comple- 
tar 93 anos de existência, irão 
dispor, a partir de Outubro, de 
cinco elementos sapadores que, 
durante o Inverno, promoverão a 
prevenção dos incêndios e, no 
período do Verão, ajudarão os 

bombeiros nos combates às cha- 
mas. 

• O Centro de Informação e 
Arbitragem de Consumo no Vale 
do Cávado, levou a efeito, em 4 
do corrente, nos Paços deste con- 
celho, uma sessão de informação 
e esclarecimento sobre os direi- 
tos e deveres dos consumidores e 
profissionais do sector. 

• As Juntas de Freguesia dis- 
põem de um Gabinete de Apoio 
específico na Câmara Municipal 
de Amares, com dependência di- 
recta do chefe do executivo mu- 
nicipal. 

• Ultrapassados que foram os 
problemas de ordem técnica que 
motivaram a sua interrupção, já 
se iniciaram os trabalhos de 
construção do polo de Amares da 
Escola Profissional Amar Terra 
Verde em terrenos existentes nas 
traseiras da estação dos CTT da 
sede do concelho. 

• Cerca de 930 idosos partici- 
param, no dia 14 do corrente, no 
1Passeio-Convívio do Idoso do 
Concelho de Amares, promovido 
pelo município e Juntas de Fre- 
guesia, tendo como destino San- 
tiago de Compostela. 

• No âmbito do programa "Noi- 
tes de Verão", que têm animado 
várias localidades do concelho, o 
Grupo Coral "Aleluia", de Ama- 
res, deu um espectáculo de música 
sacra no mosteiro de Sta Maria de 
Bouro, em 13 deste mês. 
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Os acidentes na Curva do Eiras já não são notícia... 

Na curva do Eiras, no dia 
8 de Setembro, pelas ^hSOm, 
um autocarro de passageiros 
de serviço ocasional embateu 
contra a esquina do prédio do 
Café "O Padrinho". O veícu- 
lo de marca Mercedes e com 
a matrícula 75-42-SH trans- 
portava 53 passageiros que 
não sofreram qualquer tipo de 
ferimento, mas apanharam um 
enorme susto e mostraram-se 
extremamente revoltados com 
a "armadilha" existente nesta 
curva. Esta excursão vinha de 
Almada em passeio, e seguia 
para S. Bento da Porta Aberta 
e para o Gerês. O acidente fi- 
cou a dever-se ao facto de uma 
das rodas traseiras do lado di- 
reito do autocarro ter resvala- 
do para o interior de um gran- 
de buraco que a água das chu- 
vas vai cavando, uma vez que 
os canos de escoamento das 
águas se encontram há longos 
meses entupidos. Em termos 
de estragos materiais, para 
além de vários riscos na parte 
direita do veículo, dois vidros 
laterais ficaram completamen- 
te destruídos, tendo sido, na 
altura, substituídos por plás- 

ticos. O motorista do autocar- 
ro, João Paulo dos Santos Go- 
mes, chamou a GNR de Ter- 
ras de Bouro ao local para to- 
mar conta da ocorrência, di- 
zendo que ia apresentar quei- 
xa contra a Câmara Munici- 
pal pelo maus estado da via 
pública. 

Enquanto não se resolve o 
traçado desta curva, há alguns 
arranjos provisórios que pode- 
riam ser feitos. Junto à casa 
do Sr. João de Marta, a chuva 
foi cavando uma valeta tão 
funda que, em algumas oca- 
siões, provoca o despiste dos 
veículos, como aconteceu 
neste caso. Também junto à 
esquina desta casa, há uma 
grelha muito frágil onde os 
rodados veículos pesados po- 
dem cair, pois a grelha cede, 
tendo feito já com que um 
outro autocarro embatesse na 
esquina do prédio. Finalmen- 
te, os canos das águas pluvi- 
ais estão há muito tempo en- 
tupidos, causando não só o 
afundamento do buraco na 
berma da estrada, mas tam- 
bém a inundação do rés-do- 
chão desta casa. 

Manuel Pinheiro - Unipessoal, Lda. 
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Festas de Santa 

Eufêmia 
Realizaram-se as grandes 

festividades em honra de San- 
ta Eufêmia, nos dias 13, 14 e 
15 de Setembro. Na sexta-fei- 
ra, às 21 horas, actuou o Ran- 
cho Folclórico da Carvalhei- 
ra. No sábado e no domingo, 
às 22 horas actuaram dois con- 
juntos musicais diferentes, 
havendo fogo de artifício à 
meia noite. Também no sába- 
do, durante a tarde, actuou a 
Charanga de Vilar da Veiga, 
havendo, no domingo, às 11 
horas, a missa solene da fes- 
ta, que teve lugar junto ao 
Penedo de Sta. Eufêmia. Ain- 
da neste dia, a partir das 15 
horas abrilhantou a festa a 
Banda de Música de Carva- 
lheira. 

Trilho da 

Calcedónia 

Depois da intervenção da 
Junta de Freguesia, está já em 
pleno funcionamento e com 
um traçado que corresponde 
aos desejos da população de 
Covide, o Trilho Cidade da 
Calcedónia. Este percurso pe- 
destre, de grau de dificuldade 
moderado, tem uma extensão 
de sete quilómetros, levando, 
para ser percorrido, cerca de 
quatro horas e meia. O passeio 
inicia-se no lugar do Calvário, 
pela estrada, e entra no cami- 
nho em direcção ao lugar de 
Várzeas, a seguir aos cafés, 
onde os turistas poderão logo 
encontrar a famosa "Casa de 
Banho", de que aqui já demos 
notícia e que continua em 
muito bom estado de conser- 
vação... 

Choque frontal 
No dia 14 de Julho, pelas 

18h, na curva mais conhecida 
de Covide, deu-se um choque 
frontal entre dois veículos, 
com elevados danos materiais 
em ambos,. Um veículo ligei- 
ro de marca Ford, conduzido 
por uma senhora do nosso 
concelho e que subia em di- 
recção a S. Bento, foi emba- 
ter numa carrinha vermelha de 
matrícula XB-69-49, que des- 
cia na curva e ia em direcção 
a Braga donde eram naturais 
os ocupantes desta última vi- 
atura. Apesar de não haver 
feridos muito graves, uma se- 
nhora ocupante do veículo 
XB-69-49 teve de ser hospi- 
talizada por ferimentos no 
peito e nas pernas. A GNR de 
Terras de Bouro tomou conta 
de mais esta ocorrência na 
curva do Eiras. Também no 

dia 22 de Julho por volta das 
2 horas da madrugada na mes- 
ma curva de sempre houve um 
despiste de um veículo de pas- 
sageiros, onde seguiam dois 
jovens que não sofreram feri- 
mentos. O veículo, que tam- 
bém não teve grandes estra- 
gos foi colocado na estrada 
graças à pronta colaboração 
dos homens do lugar do Cru- 
zeiro que foram acordados 
com o grande estrondo do 
embate. 

Festa da 

Padroeira 

É sempre a 18 de Julho que 
Covide festeja a sua padroei- 
ra, Santa Marinha. Este ano os 
festejos decorreram entre os 
dias 18 e 20 de Julho, com a 
procissão da festa a ter lugar 
no dia 19, sábado, dia em que, 
à noite, também houve um ar- 
raial. O dia 20 ficou reserva- 
do para a missa solene em 
honra desta Santa. 

Casamento 

Realizou-se na igreja Paro- 
quial de Covide, no dia 10 de 
Agosto, o casamento de Ma- 
ria do Carmo Fujaco Cosme 
(professora primária natural e 
residente em Covide) e Antó- 
nio Miguel Dias da Costa (de 
S. João do Campo). Aos noi- 
vos, desejamos as maiores fe- 
licidades pessoais e profissi- 
onais. 

Falecimento 

Tendo-se sentido bastante 
doente a partir dos finais de 
Agosto, foi encontrado sem 
vida na primeira semana de 
Setembro, na casa que aluga- 
ra em Freitas, o Sr. Luís Pinto 
("Zinco"). Este homem soltei- 
ro, natural de Braga e, segun- 
do se dizia, filho de um juiz, 
resolveu retirar-se para a cal- 
ma desta aldeia depois de se 
reformar, mas uma alimenta- 
ção menos cuidada terá pro- 
vocado um rápido desgaste da 
sua saúde. Paz e descanso à 
sua alma! 

Malhada 

de centeio 

Na tarde do dia 1 do cor- 
rente, realizou-se na eira do 
"Cantinho de Antigamente", 
no lugar de Sá, nesta fregue- 
sia, uma malhada de centeio 
à moda antiga, organizada 
pela Fundação Calcedónia 
com o apoio da Câmara Mu- 
nicipal. 

João Manuel Silva 

«Geresão» n.B 130 de 20 de Setembro de 2002 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

Cartório Notarial de Vieira do Minho 
Certifico para efeitos de publicação que por escritura de "Jus- 

tificação Notarial", outorgada neste Cartório no dia vinte e dois de 
Agosto do ano dois mil e dois, perante mim Adélia da Conceição 
Martins Veiga, AjudantedesteCartórioem virtude da Notária Maria 
José Maio de Sousa Ferreira Leites, se encontrar de férias, exara- 
daafolhas noventae duas e seguintes, do li vrode notas para escri- 
turas diversas número cento e vinte eseis-Dnaqual 

Armando Rodrigues Branco, NIF100266711 e mulher Nadir 
Maria Ribeiro Antunes, NIF 126 459 274, casados sob o regime da 
comunhão adquiridos, ambos naturais dafreguesia de Vilar da Veiga, 
concelho de Terras de Bouro, onde residem no lugar na Rua de Amaçó 
DECLARARAM: 

Que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores 
do seguinte imóvel: 

Prédio urbano "Casa destinada a habitação e comércio de rés- 
do-chão, primeiro e segundo andares e logradouro", sito no lugar de 
Amaçó,freguesiadeVilarda Veiga referida, comasuperficie coberta de 
duzentos metros quadrados ea descobertade novecentos e três metros 
quadrados, a confrontar do norte com Mário Ferreira Alves, nascente 
com João Barbosa Ribeiro, sul com João Barbosa Ribeiro e caminho de 
sen/idãoedo poente comaestrada municipal, não descritonaConser- 
vatória do Registo Predial do concelho de Terras de Bouro inscri- 
to na matriz em nome do justificante sob o artigo 1306, com o valor 
patrimonial de 22 894,82 €. 

Que o prédio urbano foi edificado num terreno com a natureza de 
prédio rústico (desconhecendo o artigo rústico em virtude de ser muito 
antigo e não possuírem documentos que o identifique) prédio rústico de 
que lhes foi feita "Doação Verbal" efectuada por Manuel Joaquim Antu- 
nes e mulher Adelaide Barbosa Ribeiro, casados sob o regime da comu- 
nhão geral de bens, residentes na referida Rua de Amaçó no ano de mil 
novecentos e setenta e nove ano em que edificaram o prédio urbano, 
sem que nunca tenham efectuado a respectiva escritura. 

Que, desse modo, não possuem título formal que lhes permita re- 
gistar na citada Conservatória do Registo Predial o referido prédio, em- 
borasempretenham estado na detençãoefruiçâodo mesmo, durante 
mais de vinte anos, detenção e fruição estas adquiridas e mantidas sem 
qualquer oposição e ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhe- 
cidas por quem pudesse ter interesse em contrariá-las. 

Que, tal posse assim mantida e exercida, o foi em nome e interes- 
se próprio e traduziu-se em factos materiais conducentes ao integral 
aproveitamento de todas as utilidades do prédio em causa, nomeada- 
menteconstruindo-o, habitando-o, fazendo obras, e pagando a respec- 
tiva contribuição autárquica. 

Que, esta posse porter sido sempre pacífica, pública, continua ede 
boa fé, durante maisde vinte anos, facultou-lhes a aquisição por USU- 
CAPIÃO, que invocam do direito de propriedade do referido prédio, na 
forma acima referida, o urbano inicialmente como rústico e no mesmo 
ano, ano da construção como urbano, para efeitos de registo predial, di- 
reito esse que pela sua própria natureza não pode ser comprovado por 
quaiquertítulo formal extrajudicial. 

Nestes termos, enâotendoqualquer outra possibilidadedelevaro 
direito ao registo, vêm justificá-lo nos termos legais. 

Cartório Notarial de Vieira do Minho 
aos 22 de Agosto de 2002. 

A Ajudante 
Adélia da Conceição Martins Veiga 

Telefone 253 391 336 4845-060 GERÊS 
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Por iniciativa de um grupo 
de conterrâneos nossos emi- 
grantes na região de Yvelines, 
Paris, apoiados pela Junta des- 
ta freguesia, realizou-se no 
passado dia 15 de Agosto, nas 
instalações da nossa Escola 
C+S, uma Festa do Emigrante 
Que, por sinal, foi a primeira do 
género a realizar-se neste con- 
celho. 

O evento começou com uma 
Missa Campal, a meio da ma- 
uhã, seguida do almoço, fican- 
do a parte de tarde inteiramente 
dedicada ao convívio e à anima- 
ção, com a actuação das Con- 
certinas de Sta. Isabel do Mon- 
te, Grupo de Cantares Regio- 
nais "Os Alegres do Minho" - 
constituído por emigrantes da 
região de Paris, Rancho Folcló- 
rico de Goães, Amares, Canta- 
res ao Desafio com o Celorico, 
Tubarão e Caseias, além do 
Grupo de Concertinas de S. 
Bento. 

A noite, houve a actuação do 
conjunto "Os Latinos", de Viei- 
ra do Minho. 

De salientar as presenças do 
Governador Civil de Braga e o 
Presidente da Câmra Municipal 
de Terras de Bouro, além de um 

razoável número de emigrantes 
para quem esta festa deverá re- 
petir-se futuramente, tornando- 
se até o ponto de encontro de 
todos os nossos conterrâneos a 
labutar no estrangeiro. 

A ideia ficou no ar, com per- 
nas para andar, acrescenta-se. 
Assim o entendam as nossas au- 
tarquias, prestando a necessária 
colaboração e apoio logístico. 

Nós por cá... 
O Grupo Cultural e Despor- 

tivo desta freguesia leva a efei- 
to, nos dias 21 e 22 do corrente 
o seu passeio-convívio a Santi- 
ago de Compostela, com passa- 
gem por Caminha, Valença, Co- 
runha e Vigo - Samil. 

No dia 26 de Junho, nasceu 
entre nós o menino Gabriel, fi- 
lha de Marcelo Canelas Maga- 
lhães e de Marlene Sena Mo- 
rais. No dia 27, nasceu a Laura 
Ascenção, filha de Domingos 
Manuel Pereira e de Maria As- 
sunção Martins. No dia 20 de 
Julho, nasceu o João Miguel fi- 
lho de Vasco Miguel Silva e de 
Dina Pontes Fernandes. No dia 
13 de Agosto, nasceu a Paula 
Cristina, filha de José Manuel 
Antunes e de Maria da Concei- 

ção Raposo. E no dia 27, nasceu 
a Carolina, filha de José Carlos 
Palha Ribeiro e de Manuela 
Campos Ferreira. 

Na nossa igreja paroquial, 
realizou-se no dia 20 de Julho, o 
casamento de Rui Sá Ferreira e 
de Elisabete Martins Parente, 
ambos naturais de Braga. No 
dia 3 de Agosto, também na 
igreja paroquial, consorciaram- 
se António Marques Araújo, 
natural de Chorense e Natalina 
Marques Pereira, natural de 
Covide. 

Sinalização 

da Albufeira 

O Secretário de Estado 
Adjunto e do Ordenamento 
do território, Ferreira de Al- 
meida, procedeu, no dia 12 
do corrente, no Centro Náuti- 
co desta freguesia, à sinaliza- 
ção da albufeira da Caniçada, 
uma medida que será alarga- 
da a todas as albufeiras portu- 
guesas. 

Presentes o Governador 
Civil de Braga, Director do 
PNPG e os Presidentes das 
Câmaras de Terras de Bouro 
e de Vieira do Minho. 

Vândalos à solta 

No dia trinta do mês de 
Agosto findo, cerca das quinze 
horas, indivíduos de baixa con- 
dição social, incendiaram os 
montados contíguos ao Centro 
Cultural desta freguesia tendo 
ardido somente mato e pinhei- 
ros. 

Este incêndio, só não resul- 
tou numa grande tragédia, devi- 
do à intervenção rápida dos 
Bombeiros Voluntários de Ter- 
ras de Bouro pois estava em ris- 

co o próprio Centro Cultural e 
outras residências ali muito pró- 
ximas. 

Como há fortes suspeitas de 
fogo posto, o caso foi comuni- 
cado à Polícia Judiciária para 
uma possível descoberta dos cri- 
minosos. 

Recordemos que ainda há 
bem poucos dias os montes desta 
localidade foram fortemente 
atingidos por outros incêndios 
tendo ardido parte da floresta, 
única fonte de receita dos nos- 
sos pobres agricultores. 
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VIIIRA DO MIUMO 

Custou, mas foi... 

Os nossos leitores menos dis- 
traídos por certo que ainda de- 
vem estar recordados das vezes 
sem conta em que nestas colunas 
nos ocupamos da perigosa curva 
que, na freguesia de Caniçada, e 
em plena EN que ligou as Cer- 
deirinhas a Rio Caldo, era cená- 
rio de constantes acidentes de vi- 
ação. 

Nos primeiros meses do ano 
passado - continuamos a avivar a 
memória desses leitores - 
o ICERR começou por dar solu- 
ção a essa questão, alargando 
essa fatídica curva substancial- 
mente. Só que o piso entretanto 
alargado, conforme recentemen- 
te aqui informamos, continuou a 
não ser utilizado por falta de co- 
bertura betuminosa, uma vergo- 
nhosa situação que se registou, 
seguramente, durante mais de um 
ano. 

Já no meio deste Verão pres- 
tes a findar, porém, tal cobertura 
acabou por ser concretizada e, 
dessa forma, aos inúmeros auto- 
mobilistas que por lá circulam 
diariamente foi-lhes facultado 
um maior espaço para, com mai- 
or segurança, contornarem aque- 
le obstáculo. 

É caso para se dizer, apropri- 
adamente; custou, mas foi! 

Revisão do PDM 
Depois de em 15 de Maio, a 

Câmara de Vieira do Minho ter 
mandado rever o Plano Director 
Municipal (PDM), está a decor- 
rer o prazo de 60 dias úteis legal- 
mente concedido para que os in- 
teressados possam apresentar su- 
gestões ou informações relativas 
a este processo. 

Para o efeito, as pessoas po- 
derão consultar na Secretaria de 
Obras Particulares da Câmara 
Municipal, o documento de fun- 
damentação da revisão do PDM, 

na qual se descrevem os objecti- 
vos, metodologia e prazos a ob- 
servar no processo. 

Acções 

de formação 
No âmbito do programa PO- 

FDS, a Associação "Sol do Ave" 
está a promover em Vieira do 
Minho duas acções de formação: 
uma, sobre a Internet e a Activi- 
dade Empresarial, de 9 do cor- 
rente até 16 de Outubro e outra 
sobre o comércio electrónico, de 
17 deste mês a 24 de Outubro. 

Ambos os cursos são de 3 ho- 
ras diárias (6 semanais) em horá- 
rio pós-laboral. 

Lar de Rossas 

inaugurado 
Foi inaugurado no passado 

dia 15 de Agosto, o Lar Divino 
Salvador de Rossas. A cerimónia 
teve início com uma Eucaristia 
celebrada pelo Arcebispo Primaz 
de Braga, seguindo-se a benção 
das instalações. A inauguração 
culminou com um lanche-conví- 
vio oferecido às entidades e a 
toda a população. 

No evento estiveram presen- 
tes, também o Governador Civil 
de Braga, o Director Distrital da 
Segurança Social de Braga e o 
Presidente da Câmara Municipal 
de Vieira do Minho. 

Durante a cerimónia de 
inauguração o Director do Cen- 
tro Social de Rossas, padre Al- 
bano Costa, salientou a grande 
importância do Lar para a fre- 
guesia considerando que a nova 
infra-estrutura vem suprir uma 
grande carência daquela popu- 
lação rural. 

Por sua vez, o Presidente da 
Câmara Municipal de Vieira do 
Minho, demonstrou o seu con- 

tentamento face à obra inaugura- 
da, na medida em que, "esta nova 
valência vem acolher e apoiar 
aqueles que mais necessitam de 
ajuda, ou seja, os idosos". 

O Governador Civil de Bra- 
ga, Luis Cirilo, na sua primeira 
visita oficial ao concelho de Viei- 
ra do Minho, também não deixou 
de demonstrar a sua satisfação, 
referindo que dará especial aten- 
ção aos problemas sociais, pro- 
movendo a criação de infra-es- 
truturas que sirvam de apoio aos 
mais carenciados. 

Interesses 

do Concelho 
O Presidente da Câmara Mu- 

nicipal, Eng. Travessa de Matos, 
deslocou-se a Itália, entre os dias 
8 e 10 de Setembro, a fim de tra- 
tar de assuntos relacionados com 
o Programa Finesta, um projecto 
europeu financiado no âmbito do 
programa Recite II e que engloba 
vários parceiros da Comunidade 
Europeia, entre eles, o Vale do 
Ave - Vieira Cultura e Turismo 
E.M. Tem nos seus objectivos o 
desenvolvimento de pequenas 
empresas assim como a promo- 
ção e desenvolvimento das acti- 
vidades das mesmas. 

No dia 12 o Presidente da 
Câmara deslocou-se a Lisboa, 
onde teve uma audiência com a 
Secretária de Estado Adjunta do 
Ministro da Cultura. 

No dia 13, Travessa de Matos 
deslocou-se ao Pavilhão Atlânti- 
co em Lisboa, a convite do Mi- 
nistro das Cidades, Ordenamen- 
to do Território e Ambiente onde 
esteve presente na cerimónia de 
celebração dos Protocolos de 
Modernização Administrativa, 
assinados entre a Direcção-Geral 
e as Autarquias Locais e Câma- 
ras Municipais, Juntas de Fre- 
guesia, Associações de Municí- 
pios e Serviços Municipalizados. 

Volte - face nas 

casas florestais 
A candidatura em tempo 

oportuno apresentada superior- 
mente e que previa a cedência, a 
título de comodato, e por um pe- 
ríodo de 20 anos, das seis antigas 
casas florestais desactivadas es- 
palhadas pela Serra da Cabreira 
acabou por ser cancelada pelo 
actual governo em 9 de Maio úl- 
timo. 

A autarquia vieirense porém 
juntamente com diversas entida- 
des envolvidas no processo, não 
desanimaram e em recente reu- 
nião efectuada com o Secretário 
de Estado do Desenvolvimento 
Rural o Presidente da edilidade 
foi informado que tudo havia re- 
gressado à estaca zero, sendo ne- 
cessário agora elaborar uma nova 
candidatura de acordo com a le- 
gislação em vigor. Para tanto, irá 
ser criada uma Associação que 
envolverá as partes interessadas 
e, após a sua constituição, passa- 
rá a liderar o processo que se pre- 
sume moroso e irá contribuir 
para o agravamento da degrada- 
ção das referidas casas florestais. 

Quem ajuda os 

Bombeiros? 
Os Bombeiros Voluntários de 

Vieira do Minho, a braços com a 
infiltração de humidade no seu 
quartel de construção recente, 
estão presentemente empenha- 
dos na campanha de angariação 
de fundos - 35 mil euros - que 
lhes permitirá a aquisição de um 
novo pronto-socorro especial 
para o combate aos incêndios flo- 
restais já que aquele que dispu- 
nham foi destruído pelas chamas, 
em meados de Agosto, durante 
um incêndio que se registou em 
Sanguinhedo. Uma boa causa a 
que todos os vieirenses, por cer- 
to, irão aderir. 

Ex-autarca 

homenageado 
Por iniciativa da Comissão 

Política da Secção do PSD em 
Vieira do Minho, irá ser homena- 
geado hoje dia 20 de Setembro, o 
antigo Presidente da Câmara vi- 
eirense, Professor João de Araú- 
jo Costa, durante um jantar a de- 
correr num restaurante local. 

Futebol Juvenil 
De 26 de Agosto a 8 de Se- 

tembro, decorreu entre nós um 
torneio de futebol juvenil inter 
freguesias em que participaram 
as equipas de Mosteiro, Vilar- 
chão, Anissó, Soengas, Rossas e 
Vieira do Minho. 

Festival 

de Folclore 
Na tarde do passado domingo 

dia 15, decorreu em frente aos 

Paços do Concelho o IV Festival 
de Folclore de Vieira do Minho. 

Além da "Prata da Casa", 
constituída pelos Ranchos Fol- 
clóricos de Mosteiro, Pandozes, 
"Passarinhos da Ribeira" e "As 
Ceifeiras de Cantelães", partici- 
param também neste festival os 
Ranchos Folclóricos das Caxinas 
(Vila do Conde), da Trofa, da 
Casa do Povo de Arões (Fafe), 
Poveiro (Póvoa de Varzim), Ri- 
beirão (Famalicão), Monte Cor- 
dova (Sto. Tirso), Sta. Eulália 
(Vizela), Verim (Póvoa de La- 
nhoso) e da Corredoura (Guima- 
rães). 

Deliberações da 

Câmara Municipal 
A Câmara Municipal de Viei- 

ra do Minho, na sua reunião de 
21 de Agosto, deliberou: deferir 
o pedido de informação prévia 
sobre a viabilidade de construção 
de um aldeamento turístico no 
lugar das Almas, Salamonde; in- 
deferir o pedido de informação 
prévia sobre a viabilidade de 
construção de um pavilhão para 
criação de coelhos na freguesia 
de Cantelães; deferir pedido de 
licenciamento do projecto de 
construção de oficina de fabrico 
de ourivesaria; aprovar por una- 
nimidade a proposta de partici- 
pação da Câmara Municipal de 
Vieira do Minho na Associação 
Portuguesa de Habitação Muni- 
cipal; aprovar por unanimidade o 
pedido de licenciamento do pro- 
jecto de construção de um edifí- 
cio plurifamiliar, comércio e ser- 
viços na Praça do Bombeiro Vo- 
luntário em Vieira do Minho. 

Por sua vez, na reunião de 4 
de Setembro, deliberou-se: apro- 
var por unanimidade o pedido de 
informação prévia sobre a viabi- 
lidade de construção de uma al- 

bergaria na freguesia de Ruivães; 
as taxas a aplicar pelas licença de 
táxi foram aprovadas por unani- 
midade e remetidas para a As- 
sembleia Municipal; aprovadas 
por maioria, com os votos contra 
do PSD, foram as minutas dos 
contratos dos empréstimos - no 
montante de 99.760,00 euros 
para financiamento do "Reorde- 
namento do Mercado e da Feira 
Semanal", - no montante de 
99.760,00 euros para financiar as 
"Transferências de Competênci- 
as para as Juntas de Freguesia", 
no montante de 144.652,00 euros 
para financiar a "aquisição de 
terreno para o Parque Industrial" 
e no montante de 199.520,00 eu- 
ros para financiar a "Renovação 
Urbana do Núcleo Central da 
Vila"; quinta alteração do Orça- 
mento do corrente ano de 2002 e 
a designação das denominações 
das ruas, praças e avenidas no lu- 
gar das Cerdeirinhas, freguesia 
de Tabuaças. 

Dia sem carros 
Vieira do Minho vai aderir à 

iniciativa do Dia Europeu sem 
Carros a decorrer nos dias 21 e 
22 do corrente, estando progra- 
mado um conjunto de activida- 
des culturais e recreativas a rea- 
lizar pela autarquia e associações 
concelhias. 

Breves 
• Para manter um contacto 

mais directo com a população, 
recolher sugestões e visitar obras 
em curso a Assembleia e a Câ- 
mara Municipais deslocaram-se 
no dia 14 deste mês, a Parada de 
Bouro. 

• O município organizou, no 
dia 16 do corrente, a recepção 
aos professores em serviço neste 
concelho, proporcionando-lhes 
visitas à aldeia de Agra, Museus 
da Mota Antiga em Rossas e da 
paróquia em Guilhofrei, almoço 
no Campo de Tiro e demonstra- 
ção de diversos desportos. 

Pensão e Restaurante 

BELA VISTA/O PIMPÃO 

Manuel Joaquim da Silva Martins 

COM: 
• COZINHA REGIONAL 
• CARNES NA BRASA 
• QUARTOS C/ BANHO PRIVATIVO 
• AQUECIMENTO, T.V. 
• PARQUE PRIVATIVO 

V 

TEL.: 253 391 560 
FAX; 253 391 826 

4845 VILA DO GERÊS 

1 

Vidraria Maria da Fonte, Lda. ts 

ITINTAS 

'SOTINCO 

Fornecemos e colocamos todo o tipo de vidros lisos, impressos, espelhos e vidro duplo Climalit. 

Temos para si uma vasta gama de Tintas, vernizes e colas para construção civil. 

MAIS DE 10.000 CORES A SUA ESCOLHA E AOS MELHORES PREÇOST 

Sede - Av. da República, Póvoa de Lanhoso • Tel: 253 632 377 Filial - Largo da Feira, Vieira do Minho • Tel: 253 646 909 
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Festa 

da Padroeira 

brilhou 

Durante três dias, de 23 a 
25 de Agosto, a nossa vila es- 
teve em festa para homenage- 
ar a sua padroeira, Sta. Eufê- 
mia. 

O tempo agradável que se 
fez sentir colaborou com a di- 

nâmica Comissão de Festas, 
liderada por Serafim Ribeiro 
Antunes, registando-se a pre- 
sença de um considerável nú- 
mero de geresianos ausentes 
no domingo, dia 25. 

Recheada de animação, 
com três conjuntos musicais 

distribuídos pelas três noites, 
dois ranchos folclóricos, ban- 
da de música, fanfarra e can- 
tares ao desafio, os festejos 
tiveram um encerramento in- 
vulgar entre nós, através de 
uma deslumbrante sessão de 
fego de artifício. 

Animada com o êxito ob- 
tido, até porque as receitas 
cobriram as despesas dada a 
boa colaboração prestada pe- 
las entidades, indústria e co- 

mércio locais, a Comissão de 

Festas decidiu manter-se em 
funções e já está a preparar, a 
tempo e horas, o programa dos 
festejos do próximo ano, a re- 
alizar de 22 a 24 de Agosto. 

Onde estavam os 

geresianos? 

A reunião da Câmara de 
Terras de Bouro marcada para 
o dia 6 de Agosto nesta vila 
foi adiada à última hora por 
razões de ordem técnica. 

Com pouca divulgação e 
em cima da hora, realizou-se 
tal reunião aberta ao público no 
dia 2 do corrente, estando pre- 
sentes apenas doze pessoas. 

Para além das deliberações 
sobre o expediente normal, 
foram apresentados os gran- 
des projectos municipais para 
esta vila, nomeadamente o 
Plano de Urbanização, o alar- 
gamento da estrada entre a 
Batoca e a Assureira pelo Zan- 
ganho, a requalificação da 
Rua da Arnassó e a constru- 
ção do Parque Poente entre a 
Arnassó e a Assureira. 

O vereador Ricardo Gon- 
çalves, embora reconhecesse 

a necessidade dalguns desses 
projectos, foi da opinião que, 
de momento, havia questões 
mais prioritárias para resolver, 
como o estacionamento e a 
limpeza pública. Referiu-se 
também à "generosidade" 
com que a Câmara está a con- 
ceder publicidade a um jornal 
doutro concelho, o que não 
sucede com o "Geresão", o 
único periódico existente no 
concelho de Terras de Bouro, 
indicando exemplos concre- 
tos desse procedimento. 

Também o vereador Joa- 
quim Cracel teceu duras críti- 
cas ao executivo pelas somas 
astronómicas gastas com as 
recentes festas concelhias, em 
tempo de restrições orçamen- 
tais. 

As "honras da casa", ou 
seja, a defesa dos interesses 
desta terra não foi efectuada, 
como lógico seria acontecer, 
por nenhum geresiano, a co- 
meçar, desde logo, por aque- 
les em quem o povo do Gerês 
ainda recentemente votou em 
força nas eleições autárquicas. 
Onde estavam eles? 

AGRADECIMENTO 

Júlio Vieira Dias Lobo 

A família, profundamente sensibilizada pelas ma- 
nifestações de carinho e de pesar recebidas por ocasião 
do falecimento do seu ente querido, Sr. Júlio Vieira Dias 
Lobo, soldado da GNR em Évora, ocorrido no passado 

dia 2 de Agosto naquela cidade, vem por este meio e na impossibilidade de o 
fazer individualmente, agradecer a todas as pessoas que se dignaram participar 
nas cerimónias fúnebres e na Missa do 7.2 dia, bem assim como a todos aqueles 
que, de outro modo, se associaram à sua dor. 

Vila do Gerês, 10 de Setembro de 2002 
4 Família 

SERRAÇÃO E CARPINTARIA 

S. YICENTE 

a % 

de 

ANTÓNIO JOSÉ ALVES, Suc.s 

Madeiras para 

Construção Civil 

Telef./Fax 253 311 212 

S. Vicente do Bico — 4720 AMARES 

Seria Adelino Martins, da 
Ermida e sazonalmente a tra- 
balhar aqui, a dar conta de 
várias situações anómalas 
como, entre outras, a do não 
funcionamento do Posto de 
Turismo aos domingos, a fal- 
ta de limpeza nas principais 
artérias e o estado lastimoso 
em que o rio Gerês se encon- 
tra. Ocupou-se também dal- 
guns problemas da Ermida, 
como a falta de água no ce- 
mitério local e nalgumas ca- 
sas pelo facto do depósito de 
reserva da água que abastece 
o lugar estar a uma altitude 
inferior à das habitações, o 
que permite até que o gado 
lance nele os dejectos das suas 
necessidades fisiológicas. 
De bradar aos céus, senhores 
autarcas! 

Habitação social 

Correspondendo a um an- 
seio já antigo, a Câmara de 
Terras de Bouro foi recente- 
mente informada de que a di- 
recção do Parque Nacional 
havia dado parecer favorável 
à cedência de uma parcela de 
terrenos na zona da Chã da 
Ermida, a fim de neles serem 
construídas cerca de 25 habi- 
tações sociais e uma infra-es- 
trutura de apoio à infância, 
para a qual o Centro Social e 
Paroquial de Vilar da Veiga já 
apresentou a respectiva can- 
didatura. 

O processo aguarda agora 
os trâmites legais da desane- 
xação dos terrenos por parte 
da Direcção-Geral do Patri- 
mónio para, posteriormente, 
se iniciarem os trabalhos de 
construção das infra-estrutu- 
ras do loteamento. 

Obras na Rua da 

Arnassó 

Na reunião efectuada em 
22 de Agosto entre a Câmara 
de Terras de Bouro e os mo- 
radores da Rua da Arnassó fi- 
cou decidido que as anuncia- 
das obras de requalificação 
urbana daquela via tenham 
início nos princípios de No- 
vembro próximo. 

Já submetidas a concurso 
público, as referidas obras, 
orçadas em cerca de 80 mil 
contos, compreenderão a ins- 
talação eléctrica, saneamento 
básico, condutas de gás, alar- 
gamento e cobertura betumi- 
nosa da via, para além da be- 

neficiação de muros e de aces- 
sos aos prédios. 

De lamentar, porém, evi- 
dentes abusos arquitectónicos 
e de apropriação indevida de 
terrenos públicos lá existentes 
para os quais pelos vistos, não 
houve a coragem política para 
os evitar ou recuperar, assim 
como para a questão do esta- 
cionamento selvagem que, 
nos meses de Verão, lá se pra- 
tica com a maior das impuni- 
dades. 

Falecimentos 

Vítima de doença prolon- 
gada, faleceu no dia 2 de 
Agosto, em Évora, onde pres- 
tava serviço na GNR local, o 
nosso conterrâneo e assinante, 
sr. Júlio Vieira Dias Lobo, de 
46 anos. 

Também devido a doença 
incurável, faleceu em 14 de 
Agosto, no Luxemburgo, o 
geresiano João Manuel Bran- 
co Alves, de 34 anos, sendo 
sepultado no cemitério desta 
vila, em 17 daquele mês. Paz 
às suas almas. 

Às famílias enlutadas, 
apresentamos os nossos senti- 
dos pêsames. 

Breves 

• Na Universidade do Mi- 
nho, concluiu recentemente a 
sua licenciatura na área de in- 
vestigação em Engenharia Bi- 
ológica a jovem geresiana 
Eng.a Diana Patrícia Ribeiro 
Pereira Lopes, estimada filha 
dos nossos assinantes Gaspar 
Pereira Lopes e D. Maria de 
Fátima Ribeiro Rebelo Lopes, 
proprietários da Pensão Balta- 
sar, nesta vila. 

À jovem engenheira e res- 
pectivos familiares, apresen- 
tamos as nossas felicitações. 

• À semelhança dos anos 
anteriores, na primeira quin- 
zena deste mês esteve entre 

nós, para o habitual tratamento 
termal, o sr. D. Manuel Mar- 
tins, Bispo emérito de Setú- 
bal, a cujas eucaristias diárias 
acorreram inúmeras pessoas, 
ávidas de escutar as palavras 
proféticas que caracterizam 
aquele dignatário da Igreja 
Católica Portuguesa. 

• Alguns moradores da As- 
sureira e da Chã da Ermida fí- 
zeram-nos sentir a sua preo- 
cupação com a falta de limpe- 
za das bermas da estrada que 
liga a esta vila e da rua Mi- 
guel Torga, com enormes sil- 
vedos a impedi-los de se des- 
viarem do trânsito quando se 
deslocam a pé. 

• A falta de limpeza do rio 
Gerês, com a água, por vezes 
com uma coloração estranha, 
tem sido alvo também de 
muitas criticas, principal- 
mente por quem a utilizava 
para regar terrenos de cultivo. 
Para estas duas situações, re- 
clama-se a atenção devida 
dos serviços camarários. 

• Apesar do tempo de crise 
económica que se atravessa, 
o número de aquistas desta 
época termal no Gerês era, 
no dia 10 do corrente, sensi- 
velmente igual ao do ano pas- 
sado. 

• Por reconhecer não exis- 
tirem condições para conti- 
nuar a exercer o cargo que 
ocupava desde Março de 
1998, o nosso colaborador 
Armando Pinto Lopes apre- 
sentou, recentemente, o seu 
pedido de demissão de Presi- 
dente da Junta de Turismo de 
Entre-os-Rios. 

• Na Capela de Sto. André, 
Póvoa de Varzim, consorcia- 
ram-se, no dia 7 do corrente 
Paulo Sérgio Miranda da Sil- 
va e Marlene Barbosa Cer- 
queira, sendo a noiva filha 
da nossa conterrânea e assi- 
nante, D. Euridice Barbosa 
Lopes. 

Uma piscina funcional 

— 

*¥ ' 

  V 

Conforme já noticiámos, a piscina do Hotel do Par- 
que entrou em funcionamento em Agosto passado apre- 
sentando-se com um aspecto de modernidade bastante 
acolhedor e funcionai Com água aquecida, esplanada, 
bar de apoio e música ambiente tornou-se num belo e 
repousante recanto desta vila termal. 
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Chamas 

ameaçaram Bairro 

da EDP 
A primeira semana do mês 

em curso tão cedo irá ser esque- 
cida pelas vinte famílias que ain- 
da ocupam o antigo Bairro da 
EDP, em Paradela. 

Efectivamente, o incêndio 
que deflagrou no dia 31 de 
Agosto nas imediações desse 
bairro, em terrenos ocupados por 
um matagal de infestantes colo- 
cou em perigo as casas próxi- 

mas, obrigando os Bombeiros 
Voluntários de Terras de Bouro 
a redobrados trabalhos ao longo 
da semana seguinte. 

A densidade das mimosas e 
austrálias, acrescida do lixo que 
naquela área se encontra, ateou 
as chamas durante alguns dias, 
apesar dos esforços dos bombei- 
ros equipados com cinco viatu- 
ras e do reforço de um helicóp- 
tero de combate aos pequenos 
focos de incêndio que se atea- 
ram ao longo dessa semana, 
obrigando os "soldados da paz" 
a uma vigilância permanente. 

De salientar, entretanto, que 
a situação dos ex-funcionários da 
EDP que residem naquelas casas 
em evidente degradação, contra- 
riamente ao que se chegou a su- 
por, mantém-se inalterável quan- 
to à sua hipotética alienação a 
favor dos moradores desses edi- 
fícios e, de momento, não se vis- 
lumbram, a curto prazo, sinais in- 
dicadores de mudança de atitude 
por parte daquela empresa. 

Entre nós 
- No passado dia 11 de Agos- 

to, realizou-se nesta freguesia 
um convívio com toda a popu- 
lação local, animado por um 
conjunto de concertinas. 

- A nossa freguesia conta, 
desde o dia 14 de Agosto, com 
uma nova moradora, a Vânia, fi- 
lha de Jacinto Pimenta Ferreira e 
de Aurora Xavier Fernandes. 

- Em contrapartida, em 6 e 
17 de Julho respectivamente, fa- 
leceram os nossos conterrâneos 
sr. João Baptista Ferreira, de 64 
anos e a sra. D. Alcinda de Je- 

sus Pereira, de 85 anos. Que des- 
cansem em paz! 

- Na primeira semana de 
Agosto, o Centro de Solidarie- 
dade Social desta freguesia pro- 
moveu o seu 11.0 Campo de Fé- 
rias para jovens de diversas zo- 
nas do país com idades compre- 
endidas entre os 13 e os 25 anos. 

Festa das 

Colheitas 
A Igreja Metodista Evangé- 

lica vai promover, nos próximos 
dias 12 e 13 de Outubro, mais 
uma Festa das Colheitas nesta 
freguesia, com o seguinte pro- 
grama: Dia 12,9h, preparativos 
parao desfile de oferendas; lOh, 
Música gravada; 12h, sessão de 
fogo; 14h, entrada da Charanga 
de Parada de Bouro; 2 Ih, actua- 
ção do Conjunto "Zip-Zap"; 
24h, sessão de fogo de artifício. 

No dia 13, às 9h, Culto de 
Acção de Graças pelas colhei- 
tas; 13,30h, Cortejo de Oferen- 
das até à Capela Metodista; 15h, 
actuação do Rancho Folclórico 
de Valdozende; 15,15h, leilão de 
oferendas; 21,30h, actuação do 
Conjunto "Trevo Alegre". 
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De bradar 

aos céus! 
A questão das acessibilida- 

des constitui hoje uma factor de- 
terminante para o desenvolvi- 
mento das regiões. E se estas 
forem do interior e serranas, 
como a nossa, então essa impor- 
tância é deveras imprescindível 
e fundamental para que as po- 
pulações aí residentes possam 
ter qualidade de vida e saiam da 
cepa torta. 

O Parque Nacional da Pe- 
neda-Gerês, cada vez mais dis- 
tante dos objectivos para que 

foi criado devido à falta de in- 
teresse político e à incapacida- 
de manifestada pelos seus res- 
ponsáveis, muitas vezes sem 
chegar a aquecer as cadeiras do 
poder, tem há vários anos em 
carteira o projecto de cobertu- 
ra betuminosa dos acessos à 
Pedra Bela. 

Certo é que, no Inverno pas- 
sado, tal se concretizou no tra- 
jecto que parte do Vidoeiro até 
àquele miradouro. Mas no per- 
curso que liga este à Ermida, 
nada se fez e os resultados estão 
aí à vista de todos quantos não 
tenham amor às respectivas vi- 

aturas ou se vejam obrigados a 
lá passar. 

Um trajecto em que, noutros 
tempos, mesmo em terra batida, 
se circulava normalmente, ago- 
ra, sem qualquer assistência dos 
cantoneiros, está transformado 
numa autêntica mas perigosa 
picada. De bradar aos céus, se- 
nhores do PNPG! 

Melhoramentos 

na Ermida 
Em recente conferência de 

imprensa, a Associação das Ter- 
ras Altas do Homem, Cávado e 
Ave (ATHACA) deu conheci- 
mento da aprovação superior de 
156 projectos de requalificação 
do património rural construído, 
ao nível de fachadas de prédios, 
espigueiros e moinhos antigos, 
num investimento total de 
2.573.711 euros, com a particu- 
laridade de mais de metade des- 
sa importância ser comparticipa- 
da pelo programa comunitário 
AGR1S. 

Uma dessas zonas benefici- 
adas por este programa é, preci- 

samente, o lugar da Ermida, 
onde está prevista a intervenção 
em 15 projectos privados e um 
público (a capela de Sta. Mari- 
nha), os quais receberão a com- 
participação do referido progra- 
ma comunitário da ordem dos 
161.344,76 euros. 

Com este investimento, pre- 
tende-se revitalizar aquele lugar, 
incentivando a sua população a 
fixar-se e evitando a desertifica- 
ção. 

Cá por casa... 
- No passado dia 6 de Julho, 

nasceu nesta freguesia o meni- 
no André, filho de Carlos Ma- 
nuel Esteves e de Marinha Mar- 
tins Rodrigues. 

- No dia 10 de Agosto, fale- 
ceu no Centro Social, a Sra. 
Maria dos Anjos, de 91 anos, 
natural de Seia. 

- No dia 8 deste mês, no hos- 
pital de Vieira do Minho, faleceu 
a Sra. Rosa Maria Silva Santos, 
de 66 anos, viúva do saudoso 
Abílio moleiro. Paz às suas al- 
mas. 

- Os idosos desta freguesia 
tiveram o seu passeio anual no 
dia 14 do corrente, tendo Lame- 
go como destino. 

Pastelaria D. Gualdim 

ESPECIALIDADES: 

PÃO DE LO, BOLO REI 

BOLA DE CARNE ) 

Largo D, Gualdim Pais • Telef. 253 992 547 • 4720 Amares 

Pagamento de Assinaturas 

Renovaram, ultimamente, as suas assinaturas os seguintes 
amigos: 

Ano de 2001 - Maria José Martins (Gerês); Albino Alves Martins, 
José Luís Pontes Martins (França); Maria Fernanda Machado Gonçal- 
ves (Vieira do Minho). 

Ano de 2002 - Manuel Campos Sousa (Lisboa); António Joaquim 
Gonçalves (15 € - Odivelas); Fátima Pereira Rebelo (Vimioso); Adri- 
ano Pereira Chambel (S. Pedro da Cadeira); José Manuel C. Pires 
Rosa, Júlio Soares (Loures); José Maria Costa Soares (15 € - Saca- 
vém); Vitor Pereira Rebelo (Casal de Cambra); José Matos Dias (15 € 
- Almada); Maria Carvalhal Teixeira Catela (Lousã); Francisco António 
Pereira Rocha (Porto); Fernando José Fernandes Ribeiro (Matosi- 
nhos); António Maia Silva Freitas (15 € - Maia); António José Pires 
Carvalhal, Artur Luís Silva Pereira, José Joaquim Gonçalves Dias, 
Maria Augusta Miranda Capela, Maria do Carmo Guimarães Costa, Si- 
dónio Gomes da Silva (Braga); Lino Miranda Capela (Amares); Domin- 
gos Dias Borges (Vila Verde); António Eugénio Pereira Carvalho (Pó- 
voa de Lanhoso); Adelino Leite Machado, José Augusto Silva Almei- 
da, José Silva Rodrigues, Júlio César Neto (20 €), Manuel Oliveira Pi- 
res (15 € - Terras de Bouro); Adelino Matias Silva, Armando Afonso 
Landeira, Dr. António Amaral Magalhães, António Dias Portelo, Antó- 
nio Guedes Ferreira, Arminda Maria Rodrigues Ribeiro, Augusto Pi- 
nheiro Vieira, Domingos Afonso Landeira, Domingos José Antunes, 
João Barbosa Ribeiro, Joaquim Almeida Antunes, José Maria Lopes 
Rodrigues, Manuel Pereira Santos, Manuel Rodrigues Afonso Landei- 
ra (Gerês); Lino Manuel Neves Dias (Vieira do Minho); Viúva de Júlio 
Vieira Dias Lobo (Évora); José Maria Dias Gonçalves (Ribeira Brava); 
Jorge Agostinho Alves Esteves (Ponta Delgada); Manuel António 
Ferreira (Andorra); Carlos José Costa Santos (Lobios); António Cunha, 
António José Nogueira Matos, Joaquim Barata, Inês Costa Pacheco 
(França); António Rodrigues Martins, Hélio Jorge Meireles Santos (Lu- 
xemburgo); Delfina Silva, João Fernades (Suíça); Viúva de Gabriel 
Costa Gonçalves (12,50 € - Sintra). 

Ano de 2003 - Rui Ribeiro Duarte Peixoto (Azambuja); Manuel 
Avelino Ribeiro Pacheco (12.50 € - Amadora); Jorge Antunes Macha- 
do, Manuel José Silva Lopes (Sintra); Alberto José Carvalho (Amado- 
ra); Clemente Luís Alves Gonçalves, Maria Manuela Pereira Santos 
(12,50 € - Almada); José Manuel Teles Quintas (Estarreja); João Fran- 
cisco Vasconcelos (12,50 € - Vila Nova de Gaia); Carlos Alberto Pa- 
drão (25 € - Espinho); Olegário Artur Gonçalves (Amarante); Álvaro 
Gomes da Silva, Clemente Jorge Rodrigues, Joaquina Rosa Ribeiro, 
José Manuel Ribeiro Dias, (Braga); Maria Lurdes Silva Faria (12,50 €), 
Manuel Ribeiro Pereira, Serafim Anjos Ribeiro Dias (Vila Verde); An- 
tónio Antunes Machado (Barcelos); Aníbal Costa Gomes (Seixal); 
Abílio Manuel Costa, Gaspar Pereira Lopes, Jorge Manuel Silva Fer- 
reira, Manuel Ferreira Silva, Manuel Silva Ferreira (Gerês); João Ber- 
nardes Sousa (Vieira do Minho); António Maria Mateus Gonçalves (An- 
dorra); José Luciano Santos Costa (Brasil); Helena Mingard (Inglater- 
ra); José Silva Vieira (França); Isabel Gonçalves Vellinga (Holanda); 
Aníbal Filipe Vieira Alves (Suíça). 

Ano de 2004 - Luís Gonzaga Ribeiro Peixoto (Rio de Mouro); 
António Ferreira Gonçalves (15 € - Póvoa Sto. Adrião); João Manuel 
Araújo Guedes (12,50 € - Mem Martins);Severino Machado Ferreira 
Ribeiro (Famalicão); José Maria Santos Martins, Manuel Costa Dias 
(Brasil); João Martins Dias, José Sequeiros (Canadá); Ismael Pereira 
Guimarães (Inglaterra); António Joaquim Antunes Vieira, José Bar- 
bosa Moreira (França). 

Ano de 2005 - António Pereira Martins (França). 
Ano de 2008 - José Gonçalves Alves (Brasil). 
A todos o nosso Bem Hajam! 

ADEGft REGIONAL GRflPOURO 

(Junto às Aguas do Fastio) 

de António Rodrigues da Costa 

Serviço de: Almoços, Jantares, Petiscos 

Especialidade da casa: 
Feijoada à Brasileira 

4840 TERRAS DE BOURO - TELEFONE 253 351 326 

TRANSHODOVIAVE RIO CALVO 

mNSPOmS, LDA. 

Transportes Nacionais e internacionais ■ Serviços de Reboque/Pronto Socorro 

de: António Neves Pinheiro 

PAREDES » RIO CALDO ♦ 4845-024 RIO CALDO 
TEL./FAX 253 391 202 • TLMS. 966 036 747/918 929 459 

JOSÉ ANTÓNIO FERREIRA 

Executa todo o tipo de limpeza 

florestal e particular 

Rio Caldo - 4845 Gerês 
Tel. 253 391 481 - Telm. 965 043 594 
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A piscina do povo secou.. 

A piscina secou 

A piscina de água quente 
de Riocaldo, contra toda a ló- 
gica e ignorando as vozes dos 

Moradores daquela freguesia, 
foi fechada num acto de pre- 
potência ordenado pelo actu- 
al alcaide, sem uma só razão 

fundamentada para com os 
residentes autênticos desti- 

natários da mesma e donos 
históricos de toda a área onde 
se assenta o actual hotel e 
balneário. 

E as centenas de turistas 
que diariamente visitam 
aquelas instalações como po- 
tenciais usuários daquele ser- 
viço, sentem-se decepciona- 
dos pela medida tomada. 

Vai à Espanha? 

Então faça as suas compras no 

COMERCIO SILVA 

de — "rRoáa- 'Pene&ia- 

Rio Caldo LOBIOS 

HOSTAL 

8 

Ç<w<eri Siiva, "Diay ■ Gerente 

Telet. 448028 
Telemóvel 908.888493 LOBIOS (Orense) 

Garranos passam 

a fronteira 

Uma partida de cavalos 
selvagens (garranos) que pas- 
tam livremente pelas serras 
do Xurês e Sta, Eufêmia na 
"raia" galega de Lobios, fo- 
ram introduzidos em territó- 
rio português e "despacha- 
dos" para lugar desconheci- 
do. Alertada a Guarda Civil 
do acontecido, já consegui- 
ram descobrir uma parte da 
"banda" que actuando à ma- 
neira do "far-west" america- 
no perseguiram os garranos 
até acorralá-los em terreno 
português apropriando-se de- 
les, e vendendo-os como 
mercadoria própria. 

A justiça está a diligenciar 
os autos para exigir responsa- 
bilidade a quem houver lugar. 

Mancomunidade 

da Baixa Limia 

A "Mancomunidade dos 
Concelhos da Baixa Limia" 
de que fazem parte Bande, 
Lobeira, Muinos, Entrimo e 
Lobios foi constituída há mais 
de dois anos não chegando 
nunca a ser operativa. Em 
principio, o espírito da asso- 
ciação era promover a região, 
unificar serviços para não ser 
tão onerosos e solicitar infra- 
estruturas comuns para esta 
área geográfica, mas, se há 
mais de um ano que não se 
reúnem, é natural que não fun- 
cione nem possam levar a 
efeito quaisquer actuações por 
necessárias que estas sejam. 

Recordemos que uma das 
necessidades urgentes desta 
comarca é o melhoramento da 
estrada N-540 que liga Oren- 
se com Portugal pela Mada- 
lena que está à vista de todos 
menos dos regedores da co- 

t>C 
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Dias Gonçalves 

TRANSPORTES DE MERCADORIAS, LDA. 

transportes de aluguer e madeiras 

TRANSPORTES NACIONAIS E 

INTERNACIONAIS 
Rua Irmãos de Sousa, n.0 62 r/c Esq. - Fraião - 4710-095 BRAGA 

Valdozende - Terras de Bouro 4845-040 GERÊS 

Tel./Fax 253 371 234 Telemóvel 937 500 238 

marca que entenderam que 
estão bem servidos e mesmo 
desprezando a opinião da 
Xunta da Galiza transcen- 
dental. 

Galiza, lider 

da energia eólica 

A Comunidade Galega op- 
tou nos últimos anos pela ins- 
talação no seu território de 
parques eólicos liderando a 
produção desta energia na 
Espanha. Actualmente tem 
instaladas 57 plantas com um 
total de 1.721 aerogeradores 
e uma potência de 937,7 me- 
gavates. 

No seu conjunto, a totali- 
dade de plantas eólicas na Es- 
panha ascende a 232, com um 
total de 5.912 aerogeradores 
e uma potencia instalada de 
3.243,9 megavates. 

Baixa Limia, 

Reserva da 

Biosfera? 

Os responsáveis em Espa- 
nha promotores do Plano Es- 
tratégico que está a ser redi- 

gido para a Unesco a propos- 
ta de "reserva da biosfera" 
para a Ribeira Sacra, em 
Orense, entendem que tanta 
beleza como contém esta pro- 
víncia, essa proposta deve ser 
ampliada também às comar- 
cas de Valdeorras-Navea Bi- 
bei e Terras da Limia e Baixa 

Limia-Xurês. 
Assim, não uma, senão 

três, serão as propostas que os 

técnicos farão chegar à sede 
central da Unesco com o 
nome de "Reservas da bios- 
fera de Orense". Na Galiza 
estão em estudo mais dois pro- 
jectos: "Terras do Minho" e 
"Os Ancares", ambos em 
Lugo, que no caso de serem 
aceites formariam com as 
existentes no Cantábrico um 
corredor contínuo dada a 
união geográfica com as zo- 
nas propostas. 

Uma pertença do povo 
então por ele criada, 
direito que não é novo, 
- lei por gerações deixada! 

Este bem da Natureza 
- que alguém quer seja seu... 
não vai ficar com certeza 
em mãos, a quem Deus não deu. 
Povo livre é soberano 
em países democráticos; 
onde não medra o tirano, 
nem tiranetes sarcásticos!... 

O povo luso-galaico, 
na cultura irmanado; 
raízes vindas do arcaico, 
liga o presente ao passado!... 

O povo é quem mais ordena 
nas leis da democracia; 
sem ditadura da pena, 
com paz. e sem utopia. 

A dignidade dos povos 
não se deve achincalhar; 
mas há certos cristãos novos 
p 'ra trás não querem olhar! 

Injustiça 

Lobios, fraldas do Gerês, 
desfruta d'águas termais; 
quer a piscina outra vez.— 
por Deus não lha roubem mais!. 

Entre nobres e plebeus 
há diferenças reais; 
são todos filhos de Deus, 
na morte todos iguais!!! 

Amigo de Lobios 

TALHO CEBTRAL CE BEKCCFE 

— DE - 

Oliveira e Silva, Lda. 

Carnes Verdes e Salgadas 

de qualidade superior 

Charcutaria com íumados caseiros 

da região 

Rendufe — Telefone 253 31 1 306 4720 AMARES 

padaria UNIVERSAL 

de Slntónio José demandes 

Esmerado fabrico de pão e produtos afins 

Fabrico próprio de pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Largo do Terreiro • Bouro - Amares 

Telefs. 253 371 125 / 253 371 346 



^ 20 DE SETEMBRO 2002 DIVERSOS GERES^O 

Manuscritos de Augusto Maia (VIU) 

Níi 

À laia de Chicago 

linguém diga "desta água 
não beberei". Eu lhes conto. Foi 
fulminante! 

Num ápice, a casa estava 
cercada. Com o fragor dos frei- 
os e o chiar dos pneus arra- 
nhando o asfalto quente, os três 
jipes estacaram à porta. Numa 
estância elegante, aqueles ruí- 
dos irreverentes tornavam-se 
intoleráveis. 

Acorremos a tempo de pre- 
senciar - oh cena de espanto! - 
vários indivíduos mal encara- 
dos saltarem expeditos e poei- 
rentos, das viaturas e espalha- 
rem-se pelos quatro cantos, 
estrategicamente. Parecia um 
assalto no estilo dos filmes 
americanos dos anos 30, quan- 
do os bandos disputavam a he- 
gemonia do álcool, à lei da 
bala, nos bairros de Chicago, 
varridos pelas rajadas das me- 
tralhadoras. 

Um vago receio nos percor- 
reu como se, por artes mágicas, 
esses gangsteres se desem- 
brechassem do celulóide e nos 
caíssem em cima. Caramba! 
Quem eram? 

Um momento. Já lhes digo. 
Deixem-me tomar fôlego. Serei 
fiel pois fui vedeta nesses even- 
tos. 

Corria o ano que deu fim à 
II Guerra Mundial. Como re- 
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sultante dum fenómeno eco- 
nómico já experimentado na 
1.a Conflagração, a seguir 
vem um surto de prosperida- 
de aparente que faz correr o 
dinheiro como rio de mel. Uma 
turma de gente ávida de gozar 
faz "investimento" no pano 
verde dos Casinos e noutros 
ambientes caros aonde mora 
o turismo e a opulência. 

Ao comboio da imoralidade 
atrelaram-se o açambarcamen- 
to e a especulação, levados a 
um ponto que foram criadas bri- 
gadas de repressão contra os 
abusos. No sector da minha in- 
dústria, as coisas não se devi- 
am medir pela mesma pareia: 
os mercados ricos não care- 
cem duma protecção tão rigoro- 
sa como a que vinha sendo 
exercida - desobedecer ao ta- 
belamento dos preços, aliás de- 
sactualizados e aquém do po- 
der de compra - consequência 
automática do excesso de pro- 
cura sobre a oferta. Desobede- 
cer era lógico e acto de legítima 
defesa económica. 

Mas as brigadas tinham 
outras ideias e, por isso, não 
"respeitaram" a inconformidade 
do nosso ponto de vista e como 
percorriam o País com uma efi- 
ciência e um raio de acção que 
igualavam o poder da artilharia 

Betoneiras 
Guinchos 

• Venda 
• Aluguer 
• Assistência 

Técnica 

GRUAS 

Manuel China 

Telemóvel: 919 712 704 

francesa, fazendo fogo em to- 
dos os azimentoa, acabaram 
por nos atingir. Daí aquela visi- 
ta espectacular. 

Abeirei-me do chefe do gru- 
po - ou assim me pareceu - 
para indagar de suas intenções 
e ele disparou logo: - Onde é o 
escritório? Queremos ver os li- 
vros. 

Estremeci. Vi em seu rosto 
a firme determinação de nos 
"chumbar". Então, - rezando 
mentalmente ao Senhor dos 
Aflitos - encaminhámo-nos ao 
escritório, ele, um colega dele e 
eu no meio deles... Parecia que 
já ia preso, rumo às grades! 

Durante o curto trajecto, eu 
pensava sob pressão. Não es- 
tava inteiramente certo de que 
não existisse matéria da que 
eles procuravam. Aliás, há 
sempre um rabo de palha des- 
conhecido que espera por nós, 
e que achado por eles nos pro- 
move a réus. Para abreviar: 
não houve eloquência bastante 
que impedisse o auto, que assi- 
námos; nem o empacotamento 
da escrita, que levaram. E sem 
um adeus, lá se foram. Um ven- 
to mau os trouxera, uma brisa 
fagueira os levou. 

A semente desse dia frutifi- 
cou seis meses mais tarde no 
tribunal. Julgado por um crime 
que não considerei como tal, e 
sem remorsos, fui indultado, 
com uma advertência. E agora, 
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AUGUSTO MAIA 

senhores?! 
Em finalíssima, confesso 

que os meus maiores pecados 
foram não o desacato ao princí- 
pio de autoridade, que deve ser 
sagrado entre civilizados, mas: 

1.8 - A cara de sonso estu- 
dada ao espelho para inclinar o 
juiz à clemência; 

2.2 - A falta de contrição 
pois o arrependimento estava 
mais longe de mim do que do 
nosso satélite; 

3.2 - O sorriso feliz estereo- 
tipado em meu rosto, dado que, 
por algum tempo, enaipei com 
as elites do crime organizado. 
Pelo menos, assim fui tratado. 

E neste mundo cretino, eu, 
um níngres na especialidade, 
alinhara na galeria dos grandes 
criminosos. Não se pode ser 
mais néscio, nem mais fátuo. 

"Peccavi". Disto sim, estou 
contricto. "Mea culpa". 

Botai-me pois, leitores, a 
vossa absolvição - assim vo-lo 
peço pelas almas dos vossos 
mortos. Amen. 
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PICHELARIA DE COVAS 

DE 

José Albino Antunes Loureiro 

' Instalações Sanitárias 
• Caleiros 
• Rufos 

• Aquecimento Central 
> Instalações de Gás 

Corredoura - Covas 
(Junto ao Cemitério) 

Telef. 253 352 115 
4840-100 Terras de Bouro 

Desporto Regional 

CAMPEONATOS DA A.F. BRAGA 

i Divisão de Honra 
Série A - JA; Jornada: Alegrienses, 2 - P. Regalados, 2; Prado, 0- Celei- 

ros, 0. 
Série B -1.!: Vieira, 3 - Porto d'Ave, 0. 

I Divisão Distrital 
Com início marcado para este fim-de-semana, a jornada inaugural do Cam- 

peonato Distrital da I Divisão conta com os seguintes desafios: Série B: Gondi- 
felos, - Caldelas; Estrelas Figueiredo, - Soarense. Série D: Silvares, - Mosteiro, 
;Guilhofrei,-Calvos,. 

II Divisão Distrital 
Em 6 de Outubro, terá lugar a primeira jornada do campeonato da II Divi- 

são Distrital, com os seguintes jogos: Palmeiras - Ventosa; Leões - CD Amares; 
Gerês - Godinhaços; Rossas - S. Nicolau. 

Taça A.F. Braga 
A primeira eliminatória da Taça A.F. Braga será disputada neste 

fim-de-semana com os seguintes jogos; Bastuço ■ CD Amares; 
Gerês ■ Leões; Ventosa - Realense; Rossas - Fornebs. 

III Divisão Nacional 
Série A ■ J.?; Amares, 2 ■ Vila Pouca, 1; Águias Graça, 0 - Terras de Bou- 

ro, 0; Vilaverdense, 0 - Bragança, 0. 2.s;Terras de Bouro, 0 - Amares, 2; Joa- 
ne, 1 - Vilaverdense, 2. 3.'-: Amares, 1 - Valdevez, 1; Montalegre, 1 ■ Terras de 
Bouro, 1; Vilaverdense, 0 - Sandinenses, 1. 

Classificaçào:2°, Amares, /pontos; 9.'Vilaverdense, 4; 16.s, Terras de 
Bouro, 2. 

Taça de Portugal 
1Eliminatória ■ Amares, 4 ■ Oliveirense, 0; Ronfe, 5 - Vilaverdense, 3; 

Tirsense, 5 - Terras de Bouro, 0. 

Terras de Bouro reforça-se 
Com um início de época bastante comprometedor devido a lesões e à não 

utilização do seu campo, em obras de arrelvamento, o G.D. Terras de Bouro 
acaba de se reforçar com o médio Hélder (ex-Pedras Rubras) e o avançado 
Julião (ex-Mangualde) enquanto os ex-varzinistas Toni (defesa) e Marrô (médio) 
se encontram ã experiência. 

Entretanto, foi recentemente posta a concurso público a obra de requalifi- 
cação e arrelvamento do campo de jogos deste clube, cujo preço base é de 300 
mil euros, sendo o prazo máximo de execução de 60 dias. 

TERESA ANTUNES REBELO 

Codornizes 

em folhas de videira 

Ingredientes: Codornizes, 6; Margarina, 70gr.; Vinho da 
Madeira, 1 cálice; Toucinho fresco em fatias delgadas; 
Folhas de videira; Sal; Pimenta; Tiras de pão fritas em man- 
teiga, q.b. 

Esfregam-se as aves com sal e pimenta, enrola-se cada 
uma primeiro numa folha de videira e depois em toucinho, que 
se fixa passando em volta um fio. Aquece-se a margarina e 
salteiam-se as codornizes. Mudam-se, com a gordura que tive- 
rem, para um tabuleiro onde fiquem aconchegadas, regam-se 
com o vinho, borrifam-se com água e assam-se em forno bran- 
do, voltando-as volta e meia até ficarem tenras. Servem-se em 
travessa aquecida, rodeadas com as tiras de pão. 

CAIXA DE AMARES 

Delegação em Sta. Maria de Bouro 

Telef. 253 378 OOO • Fax: 253 378 OOl 

crédito agrícola Delegação em Caldelas 

Telef. 253 368 510 • Fax: 253 368 511 

^ ^ w W14 ^ 

Telefs. 253 993 190 / 253 993 621 / 253 991 415 

Fax: 253 993 619 Ferreiros - 4720 AMARES 

GERÊNCIA DE: 

SÍtttitU» SillMX. 

C 

"TftevUei rtW 'Ptoyeneà 

Especialidades: 

• Borrego grelhado na brasa 
• Cabrito assado no forno 
• Bacalhau assado 
• Vitela barrosã grelhada 

Alugom-se casas de Turismo 

MIRADOURO DO CASTELO 

Restaurante e CIhurrasqueíra 

Telef. 251 465 469 • Vila • 4965 CASTRO LABOREIRO 
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PELO PARQUE NACIONAL 

Na Vila do Gerês 

Congresso sobre desenvolvimento sustentável em áreas de montanha 

Desde ontem e até ama- 
nhã, 21 de Setembro, está a 
decorrer no Centro de Anima- 
ção Termal da Vila do Gerês 
um Congresso Nacional sobre 
desenvolvimento sustentável 
em áreas de montanha. 

Subordinado às áreas te- 
máticas "Turismo sustentável 
em áreas de montanha", "Edu- 
cação para a sustentabilidade" 
e "Revitalização de actividades 
6 produtos tradicionais", este 
Congresso Nacional previa a 
Presença do Ministro das Cida- 
des, Ordenamento do Territó- 
ho e Ambiente na sua abertura 
oficial, ocorrida na manhã de 
ontem, seguindo-se a apre- 
sentação das conferências 
convidadas. 

Da parte de tarde, o Painel 
I" Turismo sustentável em áre- 
98 de montanha teve como 
moderadora Maria do Rosário 

Partidário (Univ. Nova de Lis- 
boa), sendo oradores Carmin- 
da Cavaco (Univ. Lisboa), Car- 
los Costa (Univ. Aveiro) e um 
representante do Ayuntami- 
ento de Taramundi, Houve 
ainda a apresentação de diver- 
sas comunicações, servindo 
de moderadora Maria João 
Burnay (ICN), às quais se se- 
guiria uma prova de produtos 
regionais. 

Na manhã de hoje, dia 20, 
será apresentado o Painel II - 
Educação para a sustentabili- 
dade, com José Alho (LPN) a 
moderador e Mário Freitas 
(PNPG) e Juan Casares Long 
(Univ. Santiago de Composte- 
la) como oradores, seguindo- 
se a apresentação de comuni- 
cações. 

Durante a tarde terá lugar 
uma visita guiada dos congres- 
sistas ao PNPG, com percur- 

«Geresão» n.9 130 de 20 de Setembro de 2002 

Cartório Notarial de Amares 

EXTRACTO 
Arminda de Jesus Gonçalves, Segunda Ajudante do Car- 

tono Notarial de Amares, a cargo da Notária, Lie. Maria Margari- 
a Comes Dias Azenha, certifico para efeitos de publicação, que 

Por escritura lavrada neste cartório, em 25 de Julho de 2002 
oxarada a fls, 26 e seguintes do livro de notas n.e 165-C, Anibal 
^aulo Alves Pereira e mulher Alcinda de Jesus Martins, NIFS 
124 668 577 e 123 392 047, casados sob o regime de comunhão 
ae adquiridos, naturais ele da freguesia de Covide e ela da fre- 
9uesia de Carvalheira, ambas do concelho de Terras de Bouro, 
residentes na Rua Quinta do Verdego, n.s 15, freguesia de Ca- 
parica, concelho de Almada, declararam ser donos e legítimos 
Possuidores, com exclusão de outrem, do prédio urbano forma- 

por uma parcela de terreno para construção com área de 
quinhentos metros quadrados, sito no lugar dc Reconco, fregue- 
sa de Covide, concelho de Terras de Bouro, a confrontar do 
norte com caminho, do sul com monte baldio, do poente com 
. ernando Ferreira Duarte e do nascente com Belarmino Paulo, 
nscrito na matriz respectiva em nome do outorgante varão sob o 
a™go 416, com o valor patrimonial de mil duzentos e quarenta e 
seis euros e noventa e nove cêntimos, não descrito na Conser- 
vatoria e a que para efeito deste acto atribuem o valor de dois mil 
euros 

Que o dito prédio foi adquirido por doação feita no ano de mil 
ovecentos e setenta e um por Preciosa de Jesus Gonçalves, 
'uva, actualmente falecida, residente que foi no lugar de Chão 
o Pinheiro, freguesia de Chamoim, concelho de Terras de Bou- 
o, sem que no entanto ficassem a dispor dc título formal que 
nes permita 0 respectivo registo na Conservatória do Registo 
redal; mas, desde logo entraram na posse e fruição do prédio, 
ntao com a natureza de rústico, em nome próprio, posse que 
ssim detêm há muito mais de vinte anos, sem interrupção ou 

ocultação de quem quer que seja. 
Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem 

posição, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente, 
m nome próprio e com aproveitamento de todas as utilidades 
■ Preci'0, agindo sempre por forma correspondente aos exerci- 

do direito de propriedade, quer usufruindo como tal o imóvel, 
PPer suportando os respectivos encargos. 

r?Ue esta Posse em nome Próprio, pacífica, continua e públi- i caseie o ano de mil novecentos e setenta e um, conduziu à 
quisiçâo por usucapião do referido prédio rústico que hoje dei- 

t u P®ter qualquer autonomia jurídica ou económica por se ter 

cionad™010 na parce'a cie terreno Para construção supra men- 

citaH^Ue' ass'rn' iusfificam o seu direito de propriedade sobre a 
mnH 3 parce'a de terreno para o efeito de registo que, dado o seu 
ti», i , acluisiÇão não pode ser comprovada por qualquer outro Nulo formal extrajudicial. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL 

Cartório Notarial de Amares, 
vinte e cinco de Julho de dois mil e dois. 

A Ajudante, 
  (Arminda de Jesus Gonçalves) 

sos opcionais, havendo à noi- 
te, animação cultural. 

Amanhã, dia 21, os traba- 
lhos terão início com um caso 
de estudo sobre a Vila do Ge- 
rês (visita e reflexão) sob a ori- 
entação de Rosa Fernanda 
Moreira da Silva (Univ. Porto) e 
Jerónimo Correia (Câmara de 
Terras de Bouro), seguido de 
debate moderado pelo Presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Terras de Bouro. Após o almo- 
ço, será apresentado o Painel 
III - Revitalização de activida- 
des e produtos tradicionais em 

áreas de montanha, com Artur 
Cristóvão (UTAD) a modera- 
dor e Laura Larcher Graça 
(INIA), Fernando Oliveira Bap- 
tista (ISA), José Justo (Coop. 
Agrícola de Montalegre) e José 
Carlos Ferreira (AGROBIO) 
como oradores. Haverá ainda 
a apresentação de comunica- 
ções, sendo moderador Fran- 
cisco Sampaio (RTAM). 

Antes do encerramento do 
Congresso, lerá lugar a apro- 
vação de um manifesto sobre 
Desenvolvimento Sustentável 
em Áreas de Montanha. 

Parque sem brigadas 

florestais 

O Incêndio florestal que, em finais de Agosto e 
começo de Setembro, lavrou na Serra Amarela, na 
zona de Britelo e Lindoso, Ponte da Barca devoran- 
do 1.500 hectares de mato, pinheiros e carvalhos, 
veio pôr a nú, uma vez mais, a precariedade com 
que o combate aos fogos na área do PNPG se efec- 
tua, ano após ano. 

Como se já nào bastassem os problemas de vá- 
ria ordem com que os nossos bombeiros se de- 
frontam, pela inexistência de equipamento ade- 
quado, no combate aos incêndios florestais, este 
ano os 70 mil hectares que representam o territó- 
rio do único Parque Nacional português não tive- 
ram sequer o apoio das brigadas florestais, ao 
abrigo do Concurso Nacional Especializado de Fo- 
gos Florestais, por falta de financiamento. 

Dispondo apenas de uma câmara de televigi- 
lância na Pedra Bela, espera-se que até Junho de 
2003, o PNPG seja reforçado com mais cinco des- 
sas câmaras por forma a tornar mais eficaz a pre- 
venção contra os incêndios nesta área protegida. 

DAQUI,BRASIL! 

DAGMAR LOURENÇO 

Apoteose de concertinas 

■ ::v L *, •' 

Recentemente, na casa do Minho do Rio de 
Janeiro, por iniciativa de um minhoto de Carrego 
(Viana do Castelo) realizou-se a 1.® Apoteose 
Internacional de Concertinas. Foram mais de 50 
sanfoneiros e tocadores que se apresentaram no 
palco do ginásio Afonso Henriques. Muitos emi- 
grantes portugueses lotaram o ginásio dançando 
animadamente vendo-se a alegria estampada em 
seus rostos e também nos corações, para 
reviver as tradições de suas distantes aldeias. 

Foi bonito! 

PADARIA E PASTELARIA 

DO GERÊS 

— DE — 

Serafim Humberto Carvalho Ribeiro 

(fabrico diáriq) 

Telef. 253 391 400 4845 GERÊS 

Apartamentos TO e T2 

Localizados a cerca de 50m 
de uma das melhores praias 
da Póvoa de Varzim 

Mais um Empreendimento 

com a Qualidade de : 

j! 

II 
Manu«l Viana dos Santos A Filhos Lda. 
CowatroçAo m Engooliarl* Civil 

Telm. 96 6217369 

96 6855559 

y — - ■ 

V 
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Visite a Feira da Ladraf de 4 a 7 de Outubro 

SEXTA-FEIRA, 4 de Outubro 

22h00 - Trio "Os Boémios" 

SÁBADO, 5 de Outubro 

17h00 - ABERTURA OFICIAL DA FEIRA DA 

LADRA Exposição Pecuária - ABERTURA 

21h00- "Roconorte" 

22h30 - "Quinta do Bill" 

24h00 - Sessão de Fogo 

DOMINGO, 6 de Outubro 

09h00 - Fanfarra "Flores do Cávado" 

09h00 às 19h00 - Exposição Pecuária 

(Campo da Feira) 

PROGRAMA: 

11 hOO - Rusga de Tocadores de Concertina 

pelas ruas da Vila. Animação durante o dia nas 

Tascas, Esplanadas e Cafés. 

Concerto Bandas -1Parte 

14h30 - Banda de Freamunde 

20h00 - Banda de Paços de Ferreira 

15h00 - Corrida de Cavalos a Galope 

FESTIVAL MUSICAL 

22h00 - Apresentação - Carlos Ribeiro (TVI) 

MICAELA • RUI BANDEIRA • ANARITTA 

ADELAIDE FERREIRA • ROY CAETANO 

Conjunto Orquestra "Perfeição" 

00h30 - Sessão de Fogo 

SEGUNDA-FEIRA, 7 de Outubro 

09h00 às 19h00 - Exposição Pecuária 

09h00 - Concurso Pecuário: 

Gado Bovino e Ovino 

Desfile/Apresentação de cavalos Garranos 

14h30 - Concerto de Bandas do Concelho 

Banda de Vieira do Minho 

Banda de Vilarchão 

15h00-Chega de Bois 

15h30 - Corrida de Cavalos "Passo Travado" 

20h30 - Actuação de Rancho Folclórico 

22h30 - QUIM BARREIROS e a sua Banda 

OOhOO - Sessão de Fogo Preso 

V 
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Gentes do Vale do Cávado celebraram o Ano Internacional das Montanhas 

(Continuação da pág. 16) 

Cristo. Se formos pelas nos- 
sas terras à procura de uma 
pessoa feliz onde a poderemos 
encontrar: no meio da alga- 
zarra ou dos gemidos e sofri- 
mento? "Bem-aventurados os 
due anseiam pela justiça" - 
outra hem-aventurança pro- 
clamada por Cristo que, em 
nossos dias, dificilmente se 
alcança já que, muitas vezes, 
só torcendo a justiça é que se 

alcança a felicidade. 
E Jesus Cristo terminou o 

seu Sermão da Montanha pro- 

clamando: "Felizes sereis vós 
Quando vos insultarem, vos 

Perseguirem e disserem o pior 
contra vós. Felizes sereis por- 
Que no Céu será grande a vos- 
sa recompensa". 

Cl Pe. Armando Vaz encer- 
aria a sua brilhante interven- 
ção declarando que a doutrina 

a Montanha só se percebe e 
só se acredita com os olhos na 
eternidade. E daí o seu apelo: 

Camos transferir para esta 
nossa montanha este célebre 
sermão de Jesus, partindo da- 
Qui desejosos da autêntica fe- 

"cidade que está contida na 

§ 

I s 

doutrina do famoso Sermão da 
Montanha. Poderemos ser 
muito honrados e ter muito 
sucesso neste mundo. Mas sem 
Deus, sem as bem - aventuran- 
ças autênticas nunca seremos 
verdadeiramente felizes' rema- 
tou. 

Finda a Eucaristia ,com o 
cântico de despedida interpre- 
tado na perfeição pelo Coro 
das paróquias de Vilar da Vei- 
ga, Rio Caldo e Valdozende, o 
celebrante aproveitou o ense- 
jo para agradecer a colabora- 
ção prestada por todos quan- 
tos tinham tomado possível a 
realização deste evento. 

A seguir, e porque o calor - 
e o apetite ... - começavam a 
apertar, deu-se a debandada 
geral à procura dos recantos 
mais sombrosos onde apetito- 
sos farnéis aguardavam os fa- 
mintos convivas. E nessa par- 
tilha fraterna, nada faltava para 
fazer inveja a certos banque- 
tes, desde os inevitáveis boli- 
nhos de bacalhau, às patanis- 
cas, azeitonas, presunto, sardi- 
nhas assadas, entrecosto, fran- 
go, coelho, cabrito, vitela, lei- 
tão e sobremesas variadas, 
tudo bem regado, diga-se de 

Neteuro. 

.net 

1 

0 Portal Dedicado,ao Comércio 

Poro um presente inédito e distinto 

compre na Casa Almeida 

QERÊS 

A mais antiga, distinta e personalizada 

Ritesonoto - Cerâmico firtístico - Peços Únicos 

Avenida Manuel Francisco da Costa 
4845 Vila do Gerês • Tel.: 253 391 134 

Residencial do Rita 

Q^oa^fur/m Q/fáca/rão e Qftâcvna 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPECIALIDADES: 
Bacalhau à Cina, Bife à Jack, Vitela Assada 

Outros pratos regionais e internacionais 

-Jllli*3 391 164 Rio Caldo - 4845 GERÊS 

passagem, com o verdasco da 
região e não só. 

Viria, depois, a parte recre- 
ativa propriamente dita, a qual 
se iniciou com a excelente ac- 
tuação do renomado Grupo de 
Cavaquinhos de Rio Caldo 
que, de forma exímia, interpre- 
tou um alargado elenco de can- 
ções do seu repertório de mú- 
sica popular, o mesmo suce- 
dendo com a agradável actua- 
ção do Rancho Folclórico de 

Goães, Amares, que se lhe se- 
guiu no palco e que permiti- 
ram que, durante algumas ho- 
ras, novos e velhos fizessem o 
gosto ao pé, pondo de lado, 
pelo menos por instantes, as 
agruras da vida e os enganos 
das contas com os euros, can- 
tando e dançando melodias 
que tanto apreciam e que tanto 
lhe dizem. 

Em declarações prestadas 
ao nosso jornal, o grande im- 

pulsionador desta iniciativa, o 
Pe. Armando Vaz, pároco de 
Vilar da Veiga, disse-nos que, 
apesar de certas incompreen- 
sões, tinha valido a pena a co- 
memoração de tão significati- 
va efeméride, como o compro- 
vava a alegria imensa espelha- 
da no rosto das pessoas lá pre- 
sentes. Foi de opinião também 
que, face à extraordinária ri- 
queza paisagística da Pedra 
Bela, eventos como este deve- 

riam repetir-se pelo menos 
uma vez por ano. "Tivemos 
aqui hoje, acentuou, os idosos 
do Lar desta freguesia e para 
o ano, caso este projecto avan- 
ce, iremos alargar o convite 
aos Lares de Rio Caldo e de 
Valdozende para que tragam 
também os seus idosos para 
conviverem uns com os outros, 
numa jornada inesquecível 
como aquela que hoje aqui vi- 
vemos". 

n ^ I -é ?. 

Minho 

Rumo á ,/ 

Excelência /s 

y<(/ dr 

-j 
tf 

A Sua Empresa vai Ganhar. 

Um vime só, é frágil e parte. Mas vários 
vimes, em conjunto, fazem uma aliança forte 
e coesa. Organizada em grupo, apostando 
num programa de acção orientado, a sua 
empresa pode ganhar assessoria técnica, 
consultoria especializada, oportunidade de 
participar num ambiente empresarial 
qualificado e implementação de um sistema 
de gestão que conduza ã melhoria da sua 
capacidade competitiva. 

COM A ADESÃO AO PROGRAMA GARANTIMOS À 
SUA EMPRESA, COM O CO-FINANCIAMENTO DO POE: 
• ASSESSORIA TÉCNICA 
• CONSULTORIA ESPECIALIZADA 
• IDENTIFICAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DE PARCEIROS 

ESTRATÉGICOS 
• MONTAGEM DE UM SISTEMA DE GESTÃO DE 

COMPETITIVIDADE 
■ GANHOS EFECTIVOS DE COMPETITIVIDADE 

Minho - Rumo à Excelência é um programa 
co-financiado pelo Estado Português e pela 
União Europeia que a sua empresa não 
deve nem pode perder! 

AIMinho 

Para mais informação contactar: 

GABINETE MINHO - RUMO A EXCELÊNCIA 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DO MINHO 

Tel. 253 202 590 
Fax 253 272 874 
E-mail: mre@aiminho.pt 

OGr 
AIMinho í : IAPMEI /wé apõe rlnt.rt.i.míw . 

1 "Minho - Rumo è Excelência" 
Associação Industrial do Minho • Av. Dr. Francisco Pires Gonçalves, 45 • Apartado 99 • 4711-954 Braga - Portugal I Tel. <361 253 202 500 « Fax +361 253 276 601 • E-mail: aiminhoOaiminho.pt • www.minhoexcelencia.com 
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NA PEDRA BELA 

Gentes do Vale do Cávado celebraram 

o Ano Internacional das Montanhas 

S m sempre aprazível, ainda que cada vez mais desprezado, miradouro da Pedra Bela, verdadeiro 
"ex-libris" da Serra do Gerês, foi o local privilegiado que as paróquias do Vale do Cávado em 

boa hora escolheram para comemorarem, no dia 1 do corrente, e com um tempo magnífico, o Ano 
Internacional das Montanhas que está a decorrer mundialmente, sob a égide das Nações Unidas. O convívio e a animaçao não faltaram na Pedra Bela 

E porque, ao longo da his- 
tória plurissecular, a montanha 
foi sempre o local escolhido 
por Deus para se revelar aos 
homens, esta memorável jor- 
nada de confraternização entre 
gentes que têm na inconfundí- 

vel serra geresiana o seu deno- 
minador comum, teve como 
seu ponto culminante e para 
além das imprescindíveis com- 
ponentes social e lúdica, a ce- 
lebração de uma Eucaristia 
Solene, bastante participada e 

il 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- O que te fizeram, Geresão, para vires assim todo der- 
reado? 

- Não é pelo que estás a pensar, homem. Está sosse- 
gado. 

- Se não é, parece, pá. Não me digas que... 
- Isso é que era bom! Nada disso, criatura. Para tua 

informação, isto é fruto de mais uma barriguda de riso. 
- Ainda bem. Mas, curioso como sou, a que se ficará 

a dever essa tua boa disposição? 
■ Não foste à reunião, pois não? 
- Para te ser franco, nem dela cheguei a saber senão 

posteriormente. 
- Pois não sabes o que perdeste. Aquilo esteve concor- 

rido e os nossos eleitos brilharam pelas suas interven- 
ções na defesa intransigente da sua terra, pá. 

- Mas o que consta por aí éprecisamente o contrário. 
Nem sequer as maiores inteligências e os mais votados 
lá puseram os pés. Uma vergonha. Foi preciso os de fora 
falarem por eles. 

- E admiras-te? Ainda se dessem lá uns euros ou um 
"copo de água " bem servido e de borla, podia ser que al- 
guns aparecessem. Mas, de graça e a seco, foi o que se viu. 

- Mas então porque votaram neles? 
- Isso não sei, nem me importa. Cada povo tem os po- 

líticos(?) que merece. E quem neles confiou, agora que 
"limpe as mãos ao guardanapo". 

- Dizes bem. Contudo, o povo em geral também se ma- 
rimbou p 'ráquilo, não achas? 

■ Admito que alguns não podiam ir. Mas, no fundo, 
é tudo "farinha do mesmo saco". Só se interessam com 
as telhas do seu telhado. O resto é conversa fiada. 

- Sendo assim, temos dito!... 
Repórter Alfa 

A.E.O. - ARQUITECTURA, ENGENHARIA E OBRAS, LDA 

o SEDE: 
® AV. DA CARVALHA, 321-3.' DTO ■ APARTADO 2063 ■ 4514-909 FÂNZERES 

TELEF. 22 480 7626 / 22 485 4160 • FAX 22 485 6343 

FILIAL' EMAIL: aeo.lda@mail.telepac.pt 
LUGAR DE VILAR-A-MONTE - VALDOZENDE- 4845-044 VALDOZENDE (GERÊS) 
TELEF./FAX; 253 377 090 

ARQUITECTURA, ENGENHARIA, 
GESTÃO, CONSTRUÇÃO, 
COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 

esplendorosamente animada 
pelo encantador Grupo Coral 
Interparoquial que, sob a re- 
gência de Eurico Pereira, deli- 
ciou a assistência com uma pri- 
morosa actuação em polifonia. 

A anteceder o acto litúrgi- 
co, houve uma caminhada pro- 
cessional desde as imediações 
do miradouro até ao altar im- 
provisado no palco da Junta de 
Freguesia de Rio Caldo insta- 
lado no recinto dos antigos vi- 
veiros, abrindo o préstito com 
a Charanga do Vilar da Veiga. 

A homilia , o pároco desta 
freguesia, explicitaria aos nu- 
merosos fiéis o significado e a 
importância das montanhas 
como espaço preferido por 
Deus para se revelar aos ho- 
mens. E numa exposição bri- 
lhante, concretizou: "No tem- 
po dos primitivos, desde 
Abraão que foi na montanha 

que se estabeleceu o contacto 
com Deus. Abraão, para de- 
monstrar que estava disposto a 
seguir Deus a toda a prova, foi 
obrigado a sacrificar o seu pró- 
prio filho, Isaac. E foi cami- 
nhando para o alto de uma 
montanha, levando consigo um 
cutelo e um molho de lenha, que 
Abraão aceitou, na obediência 
cega a Deus, sacrificar o seu 
próprio filho. 

O grande condutor do povo 
de Deus, Moisés, foi incumbi- 
do para desempenhar essa mis- 
são no alto do Monte Orébi. Foi 
também no alto do Monte Si- 
nai que Deus fez a aliança com 
o seu povo, já lá vão quatro mil 
anos. Daí resultou o código sa- 
grado, a mais antiga Constitui- 
ção do mundo que se encerra 
apenas em dez artigos e após 
tanto tempo volvido, ainda con- 
tinua perfeitamente actual: são 

os mandamentos da Lei de 
Deus. 

Ainda ao longo do Antigo 
Testamento, prosseguiu, muitas 
foram as vezes em que Deus se 
revelou aos seus profetas no 
alto dos montes. E foi também 
no alto do Monte Calvário que 
se operou a redenção de todos 
nós. 

Por isso, a nossa fé está in- 
timamente ligada à montanha. 
O mais célebre sermão de Je- 
sus Cristo foi precisamente 
aquele que é chamado o Ser- 
mão da Montanha. Há muito 
tempo que o Senhor havia pro- 
metido que, naquele dia, iria 
revelar aos homens o segredo 
para que eles encontrassem a 
felicidade, que ainda hoje é um 
problema que preocupa todos 
os homens. 

Um dia, esse profeta famo- 
so que foi Jesus da Nazaré, 

quando andava a pregar perto 
do Mar da Galileia, prometeu 
que no monte sobranceiro ao 
Mar de Tíheriades, iria dizer o 
que os jovens desse tempo de- 
viam prosseguir para encontra- 
rem a felicidade. E seria aí que 
Cristo preferiu o seu célebre 
Sermão da Montanha perante 
grande expectativa. 

"Bem -aventurados os po- 
bres porque deles é o Reino dos 
Céus" - assim começou o pro- 
feta da Nazaré esse sermão, 
deixando atónita a multidão 
por saber que, sem dinheiro, 
ninguém é feliz- Mas Cristo 
continuou: "Bem-aventurados 
os mansos porque eles possui- 
rão a Terra ". Como assim, se o 
mundo só dá valor aos vitorio- 
sos e aos bravos? "Bem -aven- 
turados os que choram porque 
serão consolados "-prosseguiu 

(Continua na pág 15) 
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uma crónica desta 
mesma rubrica, 
assinada faz ago- 

ra cinco anos, abordei a ne- 
cessidade do concelho de 
Terras de Bouro ser dotado 
de uma estrutura judicial, 
que poderia ser uma sec- 
ção de um 
dos tribunais 

vizinhos - Vieira do Minho, Amares ou Vila 
Verde. Alegava eu que, para além do bene- 
fício que a população passaria a usufruir, 
poderia ser "o início da plena autonomia 
desta terra". 

Um concelho, sendo na sua essência 
uma estrutura administrativa, só é completa- 
mente autónomo e funcional, se nele existi- 
rem os elementos básicos que apoiem e ga- 
rantam com celeridade a resolução dos 
conflitos entre pessoas e interesses. A justiça, represen- 
tada pelos tribunais, é de todas a fundamental. 

Os Julgados de Paz, não sendo uma estrutura de jus- 
tiça nova em Portugal (naturalmente com outras cambian- 
tes), tinham sido adormecidos pelo desuso, pois durante 
muitos anos deixaram de existir, ao serem introduzidos os 
Tribunais de Primeira Instância. 

Hoje, com a necessidade de combater o grande núme- 
ro de processos acumulados nos tribunais - e muitos de- 
les de pouca relevância - o Ministério da Justiça quer, com 
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a implantação dos Julgados de Paz, fazer uma espécie de 
triagem na entrada de processos; pois muitos deles não o 
chegarão a ser, se submetidos a uma mediação que ter- 
mine em acordo entre as partes litigantes. Ficarão assim 
os tribunais libertos para com mais rapidez resolver casos 
de maior complexidade. 

Por o concelho de Terras de Bouro não possuir co 
marca própria e ser uma aspiração antiga consegui- ^ 

o Ministério da Justiça, depois de lançar a ex 
periência em Lisboa e Oliveira do Bairro, vai 
alarga-la também a este concelho. Natura ^ 
mente com finalidades diferentes; se em Lis^ 
boa e Oliveira do Bairro será para descon 
gestionar os seus tribunais, aqui será 
dotar o concelho com a almejada estrutur 
judicial. Naturalmente, com isso irá desa o 
gar as comarcas vizinhas que servem o co 
celho. . ,. i 

A Directora-Geral dos Serviços Extrajuai ^ 
ais já se deslocou ao concelho para aprecia1^® 

condições oferecidas pela Câmara Municipal, nornea
e^ 

mente o espaço a ocupar por essa estrutura e rnU'|'°,^s, 
breve será assinado o protocolo entre a Câmara e o i 
tério da Justiça. . .^0 

Claro que é uma conquista para o concelho a vm 
Julgado de Paz. Mas é bom que não esqueçamos que ^ 
mos continuar sem comarca. Esperemos agora na° _ 
eternamente a "peneira" dos três tribunais vizinhos e i ^ 
mos vaidosos a lamber o pequenino rebuçado. Have 
de querer mais! 


